
Rumos Novos Para oEstadoNOVO 

COMO FALLOU 0 SR GEl b LIO VARGAS — RODWVIA», 
TRANSPORTES, S1DEHUH GIA, INSTKLCÇAO 

Fallando á Nação na pas- 
sagem do anno o sr. Getulio 
Vargas explanou impor antis 
simos pontos do programm i 
de realizações do regimen ins 
Utuido a 10 de Novembro pas 
xado, definindo nelles os ru 
mos' que seguirá o Estado 
Novo, no objectivo de for- 
mar a Nação forte, indepen 
dente e prospera, almejo 
de nosso patriotismo. 
As palavras do presidente da 
Republica, numa hora em 
que se renovam as alegria,s 
e se robustecem as esperan 
ças, reforçou em todos es 
brasileiros a confiança e a 
je no regimen instaurado pe 
Ia Carta de Novembro. Abor 
daremos alguns detalhes prin 
eipaes da magnifica ora- 
çao. 

Transporte e escoadouros 

Na sua oração mostrou com 
Prehender o presidente um 
dos problemas mais instan- 
tes dc) paiz: a necessidade 
de meios de transportesTrapi 
dos, abundantes e baratos, 
para que sejam eliminadas 
as distancias entre centro' 
productores e pontos de cs- 
coamen'o. Prometteu, as 
sim, reeqdipar os porto's, re- 
modelar o material ferrovia 
tío, construir novas linhas 

e rodovias, apparclhar devida 
mente para suas Tuncções a 
frota mercante. Magnífico 
resumo de programma, para 
uma evolução econômica ho 
mogenea, harmônica. 

Siderurgia, carvão mineral 
álcool motor 

Para que taes emprehendi 
mentos se lornem não so 
possíveis mas mesmo fáceis 
de serem objectivados, en- 
tende o presidente necessá- 
ria, em connexão, a eífectiva 
ção de outras providencias. 
E o governo vae occupar-se 
assim, de inslallar a gramk 
siderurgia e incentivar o em- 
prego, em mais larga escala 
do carvão mineral e do álcool 
-motor, diminuindo assim ; 
nossa dependência do com- 
bus'ivel extrangeiro. 

.0 problema da instrucção. 

Sempre foi proclamada r 
importância decisiva do pro 
blema da instrucção no Bra 

'sil, problema básico para o 
desenvolvimento da naciona- 
lidade em todos os aspectos 
de sua existência. 

iComo muito bem frisou o 
presidente a'|é ha pouco o 
ensino era previlegio de al- 
guns e o apparelhamehto es 

colar '"se limitava ás neces 
sidades mínimas do preparo 
individual". A defficiencia 
do ensino, em todas as suas 
phases, foi sempre flagran- 
te. O Estado Novo vae em j 
carar com energia e sob um 
critério amplo essa questão, j 
Além da modernisação dos 1 

estabelecimentos existentes, j 
com a ampliação de sua ca- I 

pacidade, será completado 
1 um programma de constru 
cção de innumeras escolas 
profissionaes, para attender 
ao ensino popular em todo 
o paiz nesse sentido Ro 
rã, ainda, auxilio ás imc 
vas das governos estadoatvs, 
fornecendo-lhes orientação 
technica, etc. 

— Ordem publica — 

O paiz atravessou perío- 
dos de profunda agitaçao. > 
governo, -que na h<7ra Tia re 
pressão soube agir com a 
presteza e a energia rcquen 
das, agora manlem-se vigilan 
te e disposto a defender, com 
intransigência, a ordem pu- 
blica, não esmorecendo no 

combate ao extremisfno e, sr 
gregando, em presídios e co 
lonias agrícolas .odos os e le- 
mentos cujas actividades se 
tornem perniciosas ao regi- 
men e á tranqüillidade publi 
ca. 

Esses são os rumos novo > 
traçados para o Estado No- 
vo. Visão exacta e ampla m 
todos os problemas e o cri- 

tério de soluções justas, ra 
cionacs, equilibradas e deci- 
SP 

Com esse programma a ele- 
vação do Brasil ao logar que 
lhe compete entre as potên- 
cias deixará de ser o desmo 
ralisado logar-commum dos 
passados regimens de dema - 
gogia. 
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Sem qualquer interesse im | nhum risco correrá nessas 
mediato no caso, pois não i operações, 
estamos incluídos no rol dos 
prováveis beneficiados, a 
chamos que estamos á von- 
tade para tratar do seguinte 
assumpto para elle soltei .ando 
a benevola altenção de quem 
de direito: 

— Referimo-nos á necessi 
dade da Caixa Econômica ta 
cilitar ou transigir nalgum 
ponto, de geito a que os fun 
ccionarios públicos Fede- 
raes, Estadoaes e Municipaes. 
mediante juros razoáveis o 
consignação em folha, pos 
snm construir a sua casa. i 

Há garantia plena quanto 
ao pagamento e a Caixa ne 
«IIIIIIIMMMI» 

Essa medida, além de favo 
recer consideravelmente a 
honrada classe do funcciona 
lismo publico local, ainda é 
de alto alcance patriótico, 
pois contribue para a pros- 
peridade desse estabelecimen 
to de credi.o e auxilia gran 
demente a situação urbana 
da cidade. 

Acreditamos que, realisa- 
do o que enunciamos, com 
o adeantamento de cíinhei- 
ros pela Caixa, 20 a 25 ca- 
sas de material serão com 
truidas em nossa terra, pela 
laboriosa classe a que faze- 
mos referencia. 

Agencta FORD 

Por molivo de balanço, 
ços e.cepcionaes os W 

1 Caminhão Tigre 193'), 
1 Caminhão V-8 1933 .. 

1 Caminhão Tigre 1934, c. 
1 Caminhão Ramona 192 

1 Caminhão Dodge 1929, 

1 Caminhão Chevrolet 1 

I Caminhão Chevrolet 1 
I Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Ford 1929 ... 
1 Chassis Comercial Ch 

1 Double Phaeton Oa 
1 Double Phaeton Buick 

1 Double Phaeton Ford 
1 Double Phaeton Hud 
1 Barata Packard 1933, 
1 Sedan Grahm Paige, 4 
1 Sedan Chevrolet 1928, 
1 Motocicleta N.S.U. c. 

estamos liquidando a pre- 
guintes carros: 
c. cabina  10:000$uuU 
 6:OOÜ|üüU 
cabina  6:009|0üü 

9 c. carrosseria e cabhTa 
  5:000$000 
c. carrosseria e cabina 
  4:000$(K)«I 

929, c. carrosseria e cabi- 
na   4:0001000 
929   3:0001000 
929   3:0001000 
  2.500$000 
vrolet 1920, com carrosse- 
ria   1:700$0ü0 
ckland 1928 ... 3:0001000 
1928   2:50O$ü0U 
1929   6:000$000 
son de 7 logares 1;500$0ÜÜ 
   / iOVfyuVUI 
portas  3:000$0üü 
4 portas  1:6001000 
10,5 HP 3:0ü0$0ü0 

Consoante já avisamos 
noa nossos leitores, resol- 
yetoos vender o nosso 
jornal avulsamente a.. 
$300 o numero, e não 
mais a $200, em virtude 
da grande alta soffrida 
Pelo preço de papel para 
a imprensa. 

Esse aviso é feito no- 
vamente, ém virtude de 

haverem alguns leitores 
pago aos vendedores, no 
ultimo dia de circulação 
do jornal, apenas $200, 
dando, com isso, prejuí- 
zo não a nós, mas aos po 
bres vendedores que, por 
essa razão, se viram pri- 
vados de suas percenta- 
gens. 
 (XXX)  
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A C C I D E NTES g 
br. empregador;— V. -S. esta u par da nova lei 

sobre a ocidentes do traba tho? 
1 Tem o li vi o exigido? 
1 Conhece o acto do sr. M ínistro do Trabalho de l." 

da Agosto, etc? 
i Consulte a 

«BRASIL» 
í Sr. leitor V. S. é previdente? ÍT — 
i Se-lo-há ainda mais. con fiando os seus seguros á 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
1 Agente Procurador:— ERNANI LEITE MENDE 
l Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 146 - «'ho 

Roubo na Estação Ferroviária 

No primeiro dia deste ao- 
vo anno, circulou pela ;ida- 
de a noticia de que, na vés- 
pera, havia se dado um rou- 
bo na Agencia da EsVada de 
Ferro local. Fallava-se que 
alguém alli entrara com clwi 
ves falsas, apodcrando-s'e dor 
valores contidos em um co 
fre que alli se encontrava. 

A nossa reportagem, na- 
quelle mesmo dia, se poz em 
campo, logrando apurar qbe, 
effeclivamente, a Estação ha 
via sido roubada. O sr. .Io- 
,ão Conrado Mansani, fiel d» 
Agencia, depois de haver es 
perado os trens nocturnos 
daquelle dia, fechou a repai 
lição, confiando a chave da 
porta de entrada a um ou- 
tro auxiliar. O sr. Mansa 
ni, nessa occasião, feria re 
commondado a este auxiliar 
0 máximo cuidado para com 
a chave, lembrando-lhe qm 

1 cidade anda infestada por 
ladrões. A chave não saliiu 
do poder desse outro ferro- 
viário. No dia seguinte, po- 
rém, era constatado o roubo 
Cerca de Ireze contos, nos 
informaram, foram surrupia 
dos do cofre. Diz-se, com ct 
feito, que o larapio alli en- 
trou com chaves falsas. En- 
tretanto, segundo ainda esta 
11108 'nformados, levan um-sc 
suspeita? contra determinado 
empregado ferroviário. o 
inquérito policial, instaurado 
em torno do caso, virá, por 

esclarecer o furto. 

lector das importâncias rece 
bidas pelas diversas estações 
proveniente de fretes, ven 
das de passagens, etc. Esses 
dinheiros- são transportador 
diariamente, em tbdos os 
trens. O cofre que foi rou- 
bado na madrugada do dia 
31 de dezembro para 1°. do 
mez corrente havia recolhido 
os dinheiros das estações com 
prehendidas de Itararé a Pon 
la Grossa. Fora trazido pelo 
trem mixto daquelle dia e 
guardado na Agencia local 
afim de ser encaminhado a 
Curi-tiyba pelo primeiro trem 
do dia seguinte. 

Não tem relação com o caso 
t 

O "repórter pontagrossen- 
se" nos telephonou, hontem 
á tarde, que o sr. Manoel 

.'VVambier havia sido affasta 
do das funeções de agente 
da Eis',ação local em virtude 

'.do inquérito administrativo 
que deve ser instaurado acer 
ca do roubo. 

A nossa reportagem, en- 
tanto, foi informada, em boa 
fonte, qUe o affaslamen'!0 dc 
sr. VVambier nada tem a ver 
refs não eram represcnCados 
apenas em moeda corrente 

com o crime em referencia. | mas em cheque. Oito contou 
Deu-se, aliás, ha algum tem de reis foram remettidos pela 
po, cerca de dois mezes, pof i Estação de Itararé por mter 
outro motivo. O sr. Wam- médio do Banco FTancez e 
hier foi, então, substituído Italiaqo e por melo de do- 
pelo sr. Alcides Picanço, an | cumen os bancários daquei 
lago agente de Porto União, la especie. Dessa forma o 
que se acha á frente de suas 
funeções'. 

Soubemos, ainda, que já 
deve ter chegado á cidade u- 
ma commissão designada pe- 
la Superintendência da Es- 
trada afim de proceder ao 
inquérito sobre o roubo do 
dia 31. 

— Valor em cheque — 

Segundo-ainda estamos in- 
formados, os 13 contos de 

larapio só poderá fruir o 
contos de reis, si antes bis 
so não for "encanado" pela 
policia. 

I I Todavia... 

No primeiro dia util que 
se seguiram aos últimos fe- 
riados, procurámos colher 
informações a respeito do 
roubo na Delegacia dc Po- 
licia. A autoridade policüil, 
cntan io, não confirmou as 

informações que nos haviam 
sido prestadas, fornccenao- 
nos a seguinte nota; 

i 
"Os ladrões foram roubadrs 

n»i M i M i M n«11 n 11 ihm» 

0 

de Jane) 

do 

certo. 

Como te: iam sido roubados 
— cs 13 coutos   

O larap.o ulilisou-se de 
um arame, tendo com elle 
retirado pela aberlura do co- 
rre os valores que este con- 
smha. Procurou não innli 
usar o lacre, afim de que o 
ui to só fosse descofaer'(o na 

capital do Estado, sem que 
se soubesse a sua origem e 
local onde fora praticado. 

— E' o segundo roubo — 

O nosso informante lem- 
brou que é esse o segundo 
roubo que, em condições ana- 
logas, se verifica na Estação 
local. Ha pouco tempo fo- 
ram surrupiados de cofre 
idêntico cerca de 5 contos de 
reis. 

O COFRE 

O cofre em questão é sol 

Pítleifu/a Munici- 

oal 
  EDITAL — 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal c para co 
uhecimento dos interessados 
faço publico que tendo sido 
deferido o requerimento dos 
commerciantes desta cidade 
é permiitida a abertura das 
casas de commercio até á: 
21,30 horas (9,30) da noite 
desde o dia 15 do corrente 
até 5 de janeiro p. f. "Hefe 
rida Licença se sub entende 
exclusivamente aos que oom 
merciara com artigos de na- 
tal". 

A fiscalização applicarâ 
a multa de 100$000 (cem mil 
réis) aos que excederem o 
horário previsto. 

P. Grossa, 7 de Dezem- 
bro de 1937. 

(a) Adar Oliveira e Silva 
Lançador Geral. 

AMEAÇADO DE TKKtuv r. 
CATASTROPHE 

MÉXICO, 3 (D.) — A's lu 
horas de hõntem a capital 
foi abalada por fortes tremo 
res de terra, cujo epicen ro 
encontra-se a 365 kilometros 
a sudoeste. Cerca de 24.00 
pessoas, inclusive numerosos 

,'turistas americano acha- 
vam-se numa praça dc ton 
ros, quando se iniciou o pho 
nomeno, fazendo estremecer 
a massa de cimento e aço. 
Para evitar o pairco e a de 
bandada a corrida foi conti 
nuada. 

coMPnHHin 

INTERNnCIOItOL 

E 

CRPITIIIIZ0C40 

AMORTIZAÇÃO 
DEZEMBRO 

DE 

Fabricação 

de Moveis em 

geral 
..A Tapeçaria PontagrosBen 
se avisa que nwidou-sc da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como se- 
jam dormitórios, salas de jan 
tar, salas de visita, grupos 
estufados, divans, colchões 
com mólas etc- 

Também acceita-se encom- 
mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados em 
geral - 
O proprietário: 

áf PIETROBEiLLI 

IMPOSTO PREDIAL 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo á cobrança ao 
Imposto Predial, referente ao 
segundo semestre do corren- 
te exercício. 

O referido Imposto será 
acrescido da multa de 10%. 
a contar do mez de Dezem- 
bro, sendo cobrado judicial- 
mente depois de terminado 
este anno. 

Ponta Grossa, 9 dc Dezem- 
bro de 1937. 

SíIvíq F. Silva. 

Realizou-se, no dia 31 cm pre 
presença do fiscal do Gover 
no o sorteio de amortizaçõe. 
.Ie títulos desta Companhia, 
tendo sido sorteadas as seguin 
tes oito combinações: 

Recebemos; 
"Ponta Grossa, 

iro de 1938. 
Illmo. Snr. Gereflle* 

^DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Nesta 

Tenho o prazer de partici 
jpar-lhe que, nes a data, ve- 
,nho de assumir a parte re- 
dactorial da Gazeta do P'M 
vo, na Succursal desta cida- 
de. 

Sem outro assumpto de mi 
Emento, approveho a opportu 

aidade que se me depara, pa- 
ra subscrever-me com es ínis 
e consideração 

De V.S. 
E. C. Costa 

Redaelor da Succur:" 

Com referencia ao rumo: o 
so arromhamento de um co- 
fre coletor de remessasf • o- 
corrido na noite de 31 pará 
1 de janeiro, na estação ler 
roviaria local, fomos segura- 
mente informados que os au 

■fores dessa façanha foram hi 
dibriados, pois o aludido cn 
fre não trazia importância al 
guina, por isso que vinha de 
Itararé para as' oficinas oa 
Rêde, para ser concertado, 

linag ne-se n decepção dos 
audaciosos meliantes..." 

filiti ac'o ífllelligHi- 

f« 
DO VICE-REI DA ETH1«CIA 

ADDIS ABEBA, 3 (D.) — 
O primeiro acto official «1° 
novo vice-rei, duque D'Aos- 
;'>•) yuzós sua tchega|da aqi,. 
constituiu na concessão da 
gratificação de 250 lira o 
família de cada um dos soi 
dados askaris. Esse aco 
vite-^ei ioi reciimao i"1"- 
nativos com as maiores de- 
monstrações de alegria. 
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1ÍNTRE O URUGUAY E A 

ARGENTINA 
!. AYRES, 3 (D.) — O eim 

1 baixador úruguayo, sr. Mai 
Uinez, avis bu-se hoje com o 
Isr. Saavedra Lamas acerc; 
Ido incidente d!plomafico qm 
1 resultou da occupação d: 

•lha Guardia por marinhei 
••os da Republica Oriental. 
\c.redita-se que durante o er 

jeontro foram fixadas base:. 
1 provisórias para inicio «ie 
luma solução amistosa. 

Heitor Luiz de Souza 
Deu-nos honrem o prazer 

de sua visita o dislineto ca- 
valheiro sr. Heifor Luiz de 
Souza, residente em Bana- 
nas, em cujos meios sociaes 
desfrueta merecido concei- 
to. 

-( )- 

O "COMPLOT" INTEGRALiis 

TA EM MACEIÓ» 

MACEIÓ' 3 (D.) — Prose- 
gu«m as delligcncias para 
completa elucidação do "com 
plot" integralista. O movi- 
mento devia explodir a b 
«le Janeiro. Na casa do ca- 
boclo Júlio Canocello foi ap- 
prehendida grande copia «Io 
munições e armas. Foi tam- 
bém retirado um canhão col 
locado numa fabrica dc teci- 
dos. 

B 

P 

o pagi Não interrompam 
mento regular das mensalida 
des dos seus títulos. No soi 
teio de Outubro de 1937 to 
ram contemplados 20 porta 
dores que deixaram de re- 
ceber os respectivos prêmios 
por não estarem com os 
seus pagamentos em ordem 

Os portadores de titulo 
em vigor contemplados são 
convidados a receber o reem 
bolso garantido, na séde d;i 
Companhia, ou com a Inspec 
toria Geral — Rua 15 de Nn 
vembro, 386 — Curityba. 

GRANDE DESCOBERTA 

PARO A KülHES 

(O regulador Vieira) 

A mulherjatia suifrirà fores 

Alivia as eólicas u c 

(/*. 
w- 

rinas cm duas horas 
Kmprcga-se com vantagem 

para combater as flore* 
Brancas, Colicag Uterin**. 
Menstruaes, e Dores nos O'» 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDAfINA, pela «ua 
cmriprovada cfficacia é recei 
tnda por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SKDATliVA 
encontra-se em toda a parte. 
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■}í 
Alfaiai&ria Andreata 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

Terno rigorosamente confeccionado a 1558000 

Rua Corônel Cláudio. 35- Fone. 236- Ponta Grossa 
lOC locarj jcaei ZTZãOt io ;xaoK íss&i 302 qtoi aoi 

EDITAL 

De Concorrência Publica pa 
ia arrendamento do pavilliao 
existente no jardim da pr i 
çu Barão do Uio Branco 
(com exclusão do coreto) paj 
ra ser alü explorado o ne-, 
gocio de baar e confeitaria 
ou charutaria e engraxataria. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço scieme a 
quem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
hoje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para arree 

'1 daniento do pavilhão acima 
mencionado para a explora 
ção alli, de negocios de baar 
e confeitaria ou charutaria 
e engraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
ou cn relinhas, uma das qu: 
es devidamente sellada, I 
verão ser entregues fechadi 
na Secretaria desta Prefeita 
ra, até o dia 14 de Jancin 
de 1938 ás 13 horas. 

Os concorrentes dcverãr 
provar a sua idoneidade e 
apresentar os seguintes do- 
cumentos: 

A) — Certidão negativa 
de que não devem ás fazen 
das Municipal, EslacToal e P'r 

fleral; 
B) — Certidão de deposi 

to na Thesouraria Munici- 
pal de 500$000, importanri' 
que servirá para garantia dr 
execução do referblo con 
tracto. 

As propostas apresentada 
até a data e hora indicadas 
terão abertas pela commis- 
Bão especialmente designa- 
da c dentro de 5 dias se- 
guin es ao da abertura, su- 
jeitas a approvação do sr. 
Prefeito. — No caso de ab- 
soluta igualdade entçe duas 
ou mais propostas que mais 
convenham á Prefeitura, a 
commissão fará nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantagens offerecér ao 
Município. 

A Prefei ura reserva a si 
o direito de ahnuílar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas «onvenha ao 
Município. 

Os interessados mencion-a- 
••-o nos envellopcs: 

'Concorrência para arren- 
tfamento do pavilhão existen 

te n» jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para alli ex- 
plorar o negocio de Baar e 

'Confeitaria ou Charutaria e 
Engraxataria." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

 (xxx)  

....   EDTAL  .... 

De ordem superior faço 
publico que estão sendo rige 
■osamente applicadas as ien 
municipaes referentes ao 
ransilo de cães nas vias pu 

blicas. 
A fiscalização eliminará to 

do cão que for encontrad' 
nas ruas, mesmo que sej: 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada par;' 
evitar a propagação da raivr 
(hydrophobia). 

Os proprietários de cães 
poderão fazêl-osi passeiar na; 
mas quando açaimados (com 
focinheira) ou quando conde 
ddos nestas condições, pelos 
próprios donos, desde que o1 

■ães sejam matriculados e 
vaccinados. 

Ponta Grossa, 24 de De 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Insipecfor Geral 

Precisa v. s. 
DE BOA LENHA PARA 
  SEU FOGÃO?   
Telephone para 4-6-7 e se 

rá promptamente attendido. 
Lenha 1." inteira metro 

10$; lenha picada, carrada, 
10$; lenha picada 3-4 carra- 
da 8$; lenha picada Vz car- 
rada C$00C. 

At.:;ende-se a qualquer ho- 
ra e mesmo nos dias chuvo- 
sos. 
Deposito Rua da Bahia, 18. 

G. VVA/ 

CLINICA MEDICA 

do 

Dr. Píragibe Anjo 
Diplomado pela Faculda de ,de Miedidina e Ci^ur- 

aia da Universidade do Rio de Janeiro, com mais 
de 16 annos de Formatura e com tirocinio clinico 
o hospitalar desde 1918, quando trabalhou na capi 
tal da Republica, por oc casiâo da Grande Grippe, 
commissionado pelo Govcr no Federal, sob a direc- 
çâo do saudoso Professor Carlos Chagas. 

Moléstias internas; Doenças do Coração, Ful- 
mões, Fígado, Estomago. Rins, Intestinos e Nervo- 

SUS. 
Attende-se chamados, a qualquer hora, e também 

para o Interior rto Estado 
Partos. Moléstias de nhoras e Crianças. 
Consultas das 8 as 11 da juanhã, e das 2 ás 4 da 

larde. 
.... FARMACA MILKA 

Rua Cel. Cláudio, 39 — Fone 1-6-7 
Consultório e residen cia: 

Av. Vicente Machado, 12. 

AUiâl 

DE 

DR LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n0. 60 para a mesma 
rua n°. 84. 

Uníonio Castilho iTlllmOida 
f Guarda Livros dipl madr) 

Com i5 anes de pralicá nos Estados do Pará" 
ná, S<.nta Catharina, São Paulo e Rio de Janeiro 

Leciona Escriiuraçãe Manuniil 

por partidas dcíiradas 

RU\ 15 Dtí NOVEMBRO Esq Cd, Dulcidio 
Pahcet." Octavio Uereira da Silva) 

FONE 2-1-4. j 

—Das 19 as 21 HORAS 

MENSALIDADES: 30$00C 

Pelo larâteamento 

Da Vida 

ds Providencias pe vão ser tomadas pelo Governo 

Federal - 0 elevamento das taxas sobre artigos su- 

perflnes ou nocivos 

Está annunclado que o ,^o 
verno federal decidiu mari- 
dar estudar o melhor proctfs 
so para promover o baraiep 
mento da .vida, com a babfa 
custo de artigos de primei- 
ra necessidade e elevação das 
taxas daquelles que podem 
ser considerados- nocivos ou 
supérfluos. Realmente a pro 
videncia se impunha ha mui 
to. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, se verifica o absur 

do de custar um kilo de car 
ne .artigo indispensável, .. 
2$40ü, emquanto uma garra- 
fa de cachaça é vendida ao. 
preço de l|00l) e serve ape- 
uas' para arruinar saúdes e 
abastardar caracteres. E tal 
succede porque sobre a car- 
ne a Prefci ura carioca ar- 
recada mais de 15.000:900$ 
por anno, emquanto que -so- 
bre o álcool, que o Districlo 
Federal produz em grandissi 

11 > r«o t '* * tc-1-. 

... . V 

Descstis© ãss 

Dommsos 

O prof Irineu Machado es- clareee o texto da Constl.ui 
ção de novembro 

NAO HA DUVIDAS 
(D.) — A Constitui interpretada de accordo com 

Cobranças 
Antonio Castilho d'Almei- 

da encarrega-se de cobran- 
ças amigáveis e judiciais. 

Rua Minas Geraes, esq 
rua Coronél Solano. 
FONE 2-1-4. 

ia 

luz e Padio Em 

Qualquer Parte! 
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NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S- 

DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRIGA E OUVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 
CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oa 

carregadores a vento d 

 marca "WTNCHARGEL 
DE LUXE'' ou peça-nos motor-dynamo "Fire-FIy" 

detalhes dos conjunctos de de combustão a gazolina 

(.um o vento, sem ne- nhum dispendio de custeio, 
ou com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 
V. S. alegrar a sua resi- dencia com este admiraveí 

' mforto: 

Luz e Rádio 
IMPORTADORES: 

.WAGNER & CIA. 

Rua Balduino laques n g 35 — Phone 2-2-9 P. GRíjáSA 
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Aluga-se 
Quartos para solteiros 

e para casaes. — Rua 
Conimendador Miró, 20, 
Proximo á estaçao. 

Sorvéteria 

e Cgnfèitaria 

«Polo Norte» 
— De G. SCHRAMM   

Rua Santos Dumont 
(Annexa á Est. Telephonica) 

Com instalações modernls 
simas, será inaugurada den 
Iro de poucos dias, oílerecen 
do serviços de: doces dc pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, etc. etc. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. 

RIO, 3 
ção assegurou, expressamen 
te, aos operários o descanço 
semanal aos domingos, cuja 
aplicação rigorosa eqüivale- 
ria a paralizar todas as ativi 
dados commerciais e indus- 
triais nesse dia. O "Diário 
da Noite" ouviu, a respeito, 
o professor Irineu Machado, 
catedratico de Direito In- 
dustrial e Legislação de Traj 
balho da Universidade do 
Brasil, o qual disse que a 
questão é simples. Para mos 
Irar disse que, mesmo antes 
do Traído de Vtfrsaillos 
consagrando o principio uni- 
versal do descanço hebdoma 
dario, a França já instituirá 
em sua legislação o descan- 
ço semanal, destinado ao do 
mingo. 

Isso não levou ao absurdo 
de afetar os estabelecimen- 
tos cujos serviços e negocios 
são destinados ao abasleci- 
men o regular das cidades. 

Concluiu dizendo qtie se as 
sim se praticava e resolvia 
antes da Grande Guerra, a 
nossa Constituição ha de ser 

PrócufTeOíçíts 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Cas- 
tilho d'Almeida, — Rua MM 
nas Geraes, esquina rua Cól. i 

o Tratado de Versailles, de- 
vendo-se afastar quaisquer 
inferpro'ações que nos con- 
duzam ao absurdo. 

Segundo o Tratado, o prin 
cipio do descanço semanal 
está sujeito á verificação de 
circunstancias e possibilida 
des, revelando notar que a 
Nova Constituição não revi 
gou as leis trabalhiSilas an- 
teriores regulando 6 horário 
e o descanço. 

Solano. 
FONE 2-1-4. 

Tiro de Guerra, 21 

De ordem do sr. Presi dente, convido todos os as- 
sociados maiores de 18 an nos, que estejam quites com 
suas mensalidades, para comparecerenP no dia 31 
do corrente na séde do Ti ro dc Guerra, ási 20 horas, 
afim de, em Assembléa Ge ral, em segunda convoca- 
ção, elegerem a nova Directoria que deverá dirigir os 
destinos da Sociedade du rante o anno de 1938 

Ponta Grossa, 29 de Dezembro de 1937. 
OUDINOT SANTOS 

Secretario 

RIO, 3 (D.) — Um jornal, 
local publica o seguinte: 

Segundo informações for- 
necidas á imprensa pelos 
membros dirigentes da aclual 
A. B. C., afastou-se, "tempo 
rariamente", do palacete cm 
que reside á rua Volun a- 
rios da Patria, o sr. Plínio 
Salgado, ignorando-se o des 
tino que tomou. 

Pessoas portadoras de tí- 
tulos do "Sigma" e contri- 
buintes de vários "Livros 
de Ouro", a favor de um mo 
vimento políticos denomina- 
membros das famílias'dos ra 
pazes sigmaticos que se encon- 
tram presos por haverem 
cumprido,determinações sub 
versivas desse cavalheiro, pe 
dem, por nosso intermédio 
que, caso alguém saiba o pa 
radeiro do sr. Plínio Salga- 
do integralisia assim como 
sapparecido, o inestimável 
favor de informar ao sr. Ce 

ma quantidade, não pesa ne- 
nhuma taxa. Constata-se 
ainda o extranho facto de 
que o "whisky", fabricado 
na Inglaterra, é vendido lio 
Brasil por preço mais bai- 
xo do que no proprio paiz 
que o produz. Isto está de- 
monstrando quanto necessi- 
la de reforma o nosso sysíe 
ma de tributação, que enca- 
rece os ariigos que o povo 
não pode dispensar e bara- 
teia aquelles que são supér- 
fluos e mesmo nocivos e os 
quaes poderiam soffrer mui- 
to maiores gravames, de vez 
que o seu consumo não e 
obrigatório e poderia ser ce 
servado aos que possam « 
queiram pagar. 

Por isso mesmo as provi- 
dencias determinadas' pelo 
governo da Hepubjlica cau- 
saram optima impressão, 
principalmente entre as' ca- 
madas populares, que serão 
beneficiadas com essas me- 
didas. 

ISegiindo a imprensa noti- 
ciou a reforma se fará com 
a divisão dos productòs de 
utilidade em cinco grandes' 
cathegorias:- 1." comprehen 
dendo os gêneros de primei 
ra necessidade, que ficariam 
isentos de impostos ou pou- 
co onerados; 2," comprehen 

■ dendo os gêneros de segun- 
da necessidade (roupa, cal- 
çados, etc); 3.a incluindo os 
artigos de luxo; 4.» abran- 
gendo os produclos' nocivos 
alcooal, fumo, etc; 5." com- 
çrehendendo os produclos 
ímaniefite perigosos, como 
armas, munições, etc. 

Com esisie crite-rio herta- 
mene o governo fará no as- 
sumpto obra altamente ne- 
nefica e muito patriótica. 

n i» n n 111 m 
sar Garcez, director da D. 
G. I., pelo qual, desde lá, 
confessam-se profundamen- 
te agradecidas. 

Afim de que mais facilmen 
le possa ser reconhecida a 
pessoa tão anciosameiFé pro 
curada, damos abaixo os se- 
guintes dados physionomi- 
cos do sr. Plinio Salgado: 
(pequenino, mlagrinho, bigo- 
dinho, desdentado, e com 
cai^a de tomador de oleo de 
ricino. 

)- 

Solda Elétrica Moderna 

a officiHí UECHimca mooerm 

G Forbeck Juni©? 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acab3 

.ha,' e estl Allc- 
qualquer caldeira dc locomo Veis' a vapT rnesmo fõr/da ^/a TCUrrencia em 

tem força e luz mantendo ura caminLosinhTVoprio para a* ^ 
Retificação de buchas por maebinas uroorias Blrv-nc i * » rms> ®tc- 

rMqms skf 

G, Forbeck Júnior — Rua 

VENDE-SE 

Por mo ivo de mudança 
os seguintes moveis' de ini 
bula: 

SALA DE JANTAR: 1 Es- 

tager com vidros e espelho 
de crysfal, 1 meza redonda 
elastiea, 8 cadeiras estufadas, 
1 estante para livros, 1 por 
ta chapéos, 2 oolUmnas c 
um porta toalha. 

DORM1TORIO: 1 cama pa- 
ra casal, 1 guarda roupa com 
espelho, l penJíeadeira, 3 
condolas, 3 bidet, 1 cama pa 
ra solteiro, 1 cama para ca- 
sal, de ferro e 1 relogio de 
parede. 

Informações na 
Francisco Burzio, 

Dr. 

Cél. Dulcidio, 90— E. 

o—o—0—0—0—ü—0—0—o 

n 0 
0 ARTIGO DE PRIMEI ü 
0 RA QUALIDADE. VEN ü 
0 DE-SE NA CASA "A 0 
0 NACIONAL". — AV. U 
0 BONIFÁCIO VILLELA, 0 
0 0 
ü— 0—0—0—O—0—0—0—0 
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As caiai N' 1 de PONTA GROHA 

Dê 

c 

preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São cs esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA 

-Das- 

Bicicletas 

S A ID E Ai; A •PRINÇEZA 
1 GOS GBKPOS» CALÇADOS — CHAPEÜS SEMPRE NOVIDADES OS 

MELHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS 

DA PRAÇA. ( 

Avenida Vicente Machado 

numero 27 

onoi 

Rua 15 de Novembro n." 1b 
Alta costura 

As ultimas creações pari 
sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos modelos, 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias jara 
  confecções   

FUAD CURY 
Proprietário 

Officína Electro 

•echnico Me- 

cânica 

ENROLAMENXOS E CüN 

CERTOS EM GERAL, PARA 

MOTORES, D\NAMOS, 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANX1DUS 

VVENIDA VICENTE MA 

JHADO, N.e 72 — CAIXA 

POSTAL 197 — PONTA 

GROSSA. 

:: :: Ary de Geus  :: 

Stock permanente de bi- cicletas e motocicletas alie 
mãs e inglezas. 

Completo sortimenlo de pe ças e accesorios — Officina 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, Í35. 

IOE XOBQOmOI aoEaoc IOE aoi 10 01 

Phârinaciâ ^Milka » 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Estrade ^ erro. 
— Farmacêutico Diplomado "MlLKA" é . sua farmacia, 
— Responsável. porque p ssue o maior es 

Rua Gél. Cláudio, 39 — loque pe'a •'lor preço. 
Fone, 3-6-7. 

A dois minuíos da Estação Ponta Grossa Parana 

Casa Buenos Aires 

1060 B ttONDELMOH 

FIRIvL\ BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo —— Pre- 
ços Modicos   Rua Cél. Cláudio n.0 49   Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

11111111 m 111111111111 n 1111111 ^ 

Ca/a Nova Italía 

Sempre novidades em ra semiras,' sedas e linllõs nacio 
naej e extrangciros. 

Os maia variados pa drões — Preços sem concur 
rencia — Aviamentos para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. 

•" 111111' »♦♦♦♦»♦»•<♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»♦»♦♦»♦♦< 

Casa Romano 

Relojoarja - Ourivesaria 
Novidades em fantasia, ei 

feite para vestidos- de bail» 
como sejam lantejoulas, coi.' 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades ew 
jóias. . 

Rua 15 de Novembro, IV 

Or. IFit' AZEVEDO MaCEDO 

MEDICO OPERADORVARTEiKO 
Professor da Faculda Je de Medicina do Paraná. 
Especialista etn mole» uaa de senhoras e creac 

ças. Consultórios: 
FARMACIA RRASIL, das 10 às 11,30 
FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLE- 

EA, n.' 80. PHONE:— 3-4-6. 

-(o-o-o)- 

Polvílho dolibagy 

Vendese na Cas-a "A NACIO 

NAL" á Avenida Bonifácio 

Villela.82 — Phone, 2-9-3 

Nesta Cidade, 

"-M-t. H 11 f 1111111111111 

Radio «Howard» 

Nitidez — Alcance — Beleza 

tu 

«■ó 

A ultima creação da Howard Radio Company   os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernoa ra 

radio-technica. 

Peçam demonstrações Vem  ::: compromisst   

VENDAS A LONGO PRA^O 

lm Dortadores; WAGNêR & ClA. 
Rua Balduino Taques, 35 Phone 2-2-9. PONTA GROSSA 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 u 

Retificação com f 

pistões, pinos e 

anéis com peçasà 

originaes 390$ I 

Preços semente' 

durante os me-| 

zes de. Setembro 

á Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petente. 
G. FORBECK JOR. 
Rua Cél. Dulcidio 

n.® 00 

I 

"" - >; . " ;V-o n. 

■'s£RV/rnc >m,'de y. 

BOM RESULTADO 

O abastado fazendeiro 
ves, residente no munici 

Após uso proveitoso do 
PELATENSE, formula do 
gos da Silva Pinto e prepa 
ria do sr. Dr. Eduardo Ca 
tas, em pessoa de minha fa 
tosse, bronchite, etc., e po 
sente. — D. Pedrito — J 

sr. João Barreto Gonçai- 
pio de D. Pedrito, diz: 
PElxORAL DE ANGICO 
dislineto sr. Dr. Domin- 

rado na acreditada Droga- 
ndido Siqueira, em Pelo- 
milia, em constipanões, 
r ser verdade firmo o pre 
oão Baptista Gonçalves. 

Aulas gratuitas 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.» 13 Ponta Grossa 

Confirmo esT attestado. Dr. E. R. Ferreira de A- 
rauje — (Firma reconhe- cida) •• • 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

DEPOSITO GERAL: Dro gara Sequeira — Pelotas 
— Rio Grande de Sul. 

Vende-se em toda a parte. ... 

I Dr. Newton Souza e Silva 

0DV0GÍ90 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta e demais comarcas do Es ta,i0 Questões sobre pos- 
se, domínio, terras. Contra tog e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral Ües quites. Hipotecas. Defe- 

"sas perante o juri, falências e quaesquet outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 

te de pagamento. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
ro 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2-0-8, Kesiden- 
ciá-  Praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
97 — Expediente do cecrip torio, o mesmo do Fora». 

Ponta Grossa Estado do Paraná 

Actos Offkiâes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO MEZ DE. DEZEMBRO DE 1.937 

Olrectoria de Gontabilldade — C a I O 

19. 

13, 

10 

10 

RENDA TRIBUTARIA 
Conforme anéxo n0, 1. 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Idem, idem 

RENDA INDUSTRIAL 
Idem, idem 

RENDA PATRIMONIAL 
Idem, idem 

RENDAS DIVERSAS 
Idem, idem 

RECEITA EXTR. 
Idem, idem 

RENDA C. APPLICAÇAO Eí> 
PEGIAL . 

Idem, idem 
DEPÓSITOS 

Conforme anéxo 2. 
CONTAS CORRENTES 

Banco Franccz e Italiano 
Banco Nacional do Commer ^ 

do rjQ 
Banco do Brasil 

CAIXA; 
Saldo em 30-11-937. 

485$300 

426$200 

740$ü00 

3841100 

500$000 

542$90() 

1801000 

3241800 
111$100 
064$000 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Conforme anéxo n°. 3 00.045^300 

CREDITO ESPECIAL 
Idem, idem , i. 7.405$000 

CONTAS A PAGAR 
Idem, idem 73.177|20ü 

DEPÓSITOS   
Conforme anexo n.0 44 < i-aamn 
Banco Francez e Italiano 2.179$100 
Banco Nacional do Commer ^ 

58.258ífú'.Ü 

250$000 

99.499$90U 

11.7571900 

cio 
Banco do Brasil 

CAIXA 
Saldo em 31-12-937. 

10.4003)000 

140.027$500 

5201000 

28.504$100 

114$7Ü0 

A Pythonisa Que Previu o 

Desapparecimento Do 

Integralismo 

.FAZ PREVISÕES SENSA CIONAES PARA 1938 

RIO, 3 (D) — A pythoni- 
sa Mme. Deslys, que em 
1935 previu a não realiza- 
ção das eleições, com a per- 
manência do sr. Getuüo 

, tuação melhorará, sendo que 
as potências reconhecerão o 
direito de expansão do la- 
pão. 

A pythonisa preve ainda 

A lucla civil na Hespanha 
continuará, de manCira mais 
branda. 

Quanto ao Brasil, approvei 
tará o anno de 1938 para um 

trabal.-o manencia do sr. Gatuno , - tremendos cie- . intenso e profícuo 
Vargas no poder, o desappa tuna «e e ^ , consolidação de 

169.766$3ÜÜ 

Confere 
Luiz Oliveira e 
Caixa 

Silva. D. C. em 31 de Dezembro 
de 1937. 

Visto 
Jilvio Fernandez Silva 

Director 

recimento do integralismo, a 
quéda do general Gomez, di 
ctador da Venezuela, e ou- 
tros factos sensacionaes que 
occorreram realmente n a 
época prevista, fez na passa- 
gem do anno findo novas 
previsões a um vespertino. 
Segundo as affirmações des 
sa vidente, em 1938 regis 
trar-se-ão graves acontect- 
mentos na Europa, os quaes 
culminarão com a deflagra 
ção de ura conflicto arma- 
do, do qual participarão 
principalmente a Rússia, a 
Allemanha e a Italia. Em 
conseqüência da guerra ag- 
gravar-se-á enormemente a 
situação européa, principal- 
mente para as populações 
médias da Allemanha e da 
Rússia. 

(Quanto á America do Sul, 
tirará grandes lucros econô- 
micos, abas',ecendo os paizes 
em hostilidades. 

No Extremo Oriente a si- 

saslres, provocados por ter- 

remotos e innundaçõcs nos 
Estados Unidos e na Ameri- 
ca Central, e numerosos cri 
mes sensacionaes, principal 
mente de caracter passional. 

1 de consolidação de suas pos- 
i sibilidades, no terreno econo 
mico-f inanceiro. 

E' isso o que Mme. Des- 
lys promette para 1938. Con 
vem tomar nota, para ver si 
acontece. 

Negocios. de occasião 

Venite-se 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamim Constai*' 
n.® 125, com terreno medin- 
do 14 mts. de frente por 3b 
mts. de fundo. 

Três lotes de terreno á 
rua Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuel® e Payssaiutu', 
medindo cada lote 12 mts. 
de frente por 33 mis. de Um 
do. 

Seis lote» de terreno, de 

11 mts. de frente por 3.1 
mis. de fundo, na Vila Feli- 
cidade, Bairro da Ronda. 

Um bungalovv de madei- 
ra, novo, para o lado de Uva 
ranas, na primeira travess*» 
da linha da Estrada de Fer 
ro, distante mais ou menos 
30 mts. do calçamento e ha 
linha de ônibus. Preço: ... 
4:500$000. 

AGENCIA FORD    
•k * 

. ^....--='-1...» 
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Indicador Tech nice ProíS/sional 

diário dos camros 
r ■ wmmm m 

ADVOGADOS 
DR. MARIO Li MA SANTOS 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Mare- 
chal Deodoro, 2-B (esqui na da rua General Car- 
neiro) . Correspondente no Rio e em localidades 
do Estado do Paraná. 
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uaaRMaflia phuü soures 

Dosagens no sangue de Uréa Glycose, Ácido Uri- 
co, Cholestorna, Creatinl na, Chlorestos, etc. 

Exames de Urina e Sangue 
Rua 15 n.0 60 
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DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE 
Com pratica nos hospi laes de São Paulo — Ope 

rações em geral — Doen ças de senhoras e molés- 
tias internas. 

Consultas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
Residência e consulto rio: Rua do Rosário n. 96 

0—O-Oi-OL-O- 

Or. lazaro Zaca- Sr. Uiwnzir Borba 

rii; d<13 Síh os 
0 ADVOGADO 0 
0 CÍVEL, CRIME E COM 0 
0 MERCIO — RUA 7 DE 0 
0 SETEMBRO N.° 60 0 
0 0 
0—0—0—0—0 0—0—0—0 

Cories 
ADVOGADO 0 

ü 0 
0 Praça 5 de Outubro, 18 0 
0 (Defronte á Detenção) 0 
0 0 
o—0—IJ—o—0 0—0—0—y 

Escriptorio de fldirogacia 
0 Drs. Arlhur Santos, Ilostilio de Araújo, Laer- 0 

0—0—0—0-!—0 0—0—0 -0 
0 o 
p DR. COSTA MAIA 0 
0 0 
0 Clinica médica e de cre 0 
0 anças'. Consultas das 8 0 
0 ás 5 horas 0 
0 .... M 
0 Pharmacia "Minerva". 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro a,° UD, 0 
0 
0—0—0—0-—0 0-0-0—0 

0—0—(A—P)—o—o—0—o—0 
0 DR. HAROLDÜ REL- 0 
0 xRAÜ 0 
0 (Medico) 0 
0 Especialista para crian 0 
0 ças. 0 
0 Residência: Rua 7 de 0 
0 Setembro Consultas, 0 

0 Pharmacia do Gusman. 0 
0 Das 14 ás 17 horas. 0 
0—0—0—0)—0 0—0—0—0 

0-0—0—0y—0 0-0—0- 
DR. ARRUSTO 

RIBAS 
E. 

0 
0 
0 
0 
0 

tes Munhoz, Manoel Soa res dos Santos. Acções 
civis, commerciaes, crimi naes, etc. Ponta Grossa, 
Curityba e Rio de Janei ro — Escriptorio Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — Caixa Postal 105 — Tel. 2-6-3. 

0 -0—0—0—0 0—0—0—0 0—0—0—0—0 o—o—o—o 

Escritório Técnico Commercial 
Dirigido por antonio castilho d'almeida 

tGuard«-iiv ros diplomado) 
Com 15 anuos de pral-tca, nos Estados do Paraná. 

Sanla Catarina. São Pau lo e Rio de Janeiro, 

flCEITA ESCRiriiS OVULSS 

Encarrega-se de:-— Hcgis tro de firmas e 1 vros na M. 
.d. Junta Comercial do c.s tado. 

Exames, Peritagens, í5a- Janços e Organizações ue cs- 
cripta», ccntratos, distractas e sociedades. 

Em cooperação com id vogados de nomeada, trata, 
também, de inventários, con contatas e falências. , 

Rua Minas Gerais ~ Esq. (JéE Solano. 

MEUICO S 

CARLOS R. 
MACEDO 

(Medico) 

0—ü—0—0—0—0—0—0—ti 
0 ü 
0 DR. ANTONIO PENTEA 0 
0 1)0 DE ALME1A U 
0 Clinica medico-cirurgica 0 
0 em geral — Moléstias de U 
0 adultos e crianças 6 
0 Atende:- de manhã na U 
0 Santa Casa; á tarde das 0 
0 3 ás 5 horas no consulto ü 
0 rio: Rua 15 de Novembro ü 
0 N.o 49 ü 
(• ü 
u—0—0—0-—0—-0—o—o—o 

0—0—0—O-—0—-0—0—ü—o 
0 DR. CID CORDEIRO 0 
0 PRESTES Ü 
0 ü 
0 Clinica medica, moles- 0 
0 tias de crianças, syphilis, 0 
0 vias urinarias. Tratamcn 0 
0 to radical das gonorrhéas 0 
0 e suas complicações-. 0 
0 Horário: das 9 ás 12 da U 
0 manhã e das 2 ás 6 da 0 
0 tarde Praça Floriano Pei 0 
0 xoto. ü 
0—0—D—0—0 0—0—0—O 

0—0—0—0—0—>0—0—0—0 
0 ü 
0 DR. CARLOS R. DE 
0 
0 
0 
0 
0 Consultórios:- Pharma- ü 
0 cia Central das 10 ás ü 
0 11% da manhã e de 3 ás U 
0 5 horas da tarde; Phar U 
0 macia Minerva de 1% ás 0 
0 3 horas da tarde ü 
0   o 
0 Residência:- Rua CéE 0 
0 Augusto Ribas-, n. 91 — 0 
0 Telephone, 1-4-5. Aliene 0 
0 a quequer hora. 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 I) 
0-0—0—0—0—-0-0—0—0 

0—0—0—O—0 0—0—0—0 
0 o 

0 DR, 
0 
0 ü 
0 Clinica Medica — Par 0 
0 tos Moléstias de creanças 0 
0 Residência: Hotel Mo- ü 
0 derno. Consultório: Phar ü 
0 macia Brasil - Das 2 ás 0 
0 4 horas-. 0 
0 .... 0 
0 Ponta Grossa - Paraná 0 
0 U 

ü Clinica medico-circurgi u 
0 ca, ConsuRorio: Pharma 0 
0 cia Milka. Rua Coronel 0 
0 Cláudio n.o 30 — Das 15 0 
0 ás 18 horas. U 
0—b-ÜMJh-ft 0—0—0—u 

0—0—d—0—Or 
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DR. EM1 LIO SOÜNIS 
(Mc dico) 

intprno do Hospital de creanças de Ex-medmo 
Curityba 

Clinica geral — Moles tias do coração e pulmões, 
iispecialidade: Doenças de Creanças, 
ConsuMorio:— Pharma cia MILKA. 
Rua Francisco Ribas 32. 
Exame da Urina Escar ro diagnoslico da s-yphilis 

-0—0—0—0—0—0—0—0—0 0—0—0—0—0 ü—0—0- 

DB- ANTO NIO RUSSO 
Ex-asspsfente da clinica Dr. Peric}es de MeRo 

Silva, "p-atamento: Ulceras, Varicoses, Varises e 
moléstias do apparelho respiratório. Molestins de 
senhfigas. 

Consulta^;— 
Cônsul orios 

04 (Sobrado) 

das 14 ás |7 horas, 
e residen piá:- Ruá Santos- Dumont 
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DENTISÍAS 
u—0 —u—0—0—0—0—U—0—0 
o u 
o A. BRITTO O 
0 CABINEJE DENARIÜ 0 
0 Especialista em extrac- 0 
0 ções de dentes. Trata- 0 
0 mento de Stomalite - Ah 0 
ü cesos — Firfulas de ori- 0 
0 gem dentaria — Pior- U 
0 rhéa ele. o 
0 Dentaduras:- Duplas 0 
0. (apatomicas) e parciaes 0 
0 de Vulcanite — Resevin 0 

0 0 e Neo-fhlecote 
0 Rua Saldanha Marinho t 
0 N." 12 ü 
0—0—0—0—0—0—0—0—ü—o 

DIVERSOS 
o—0—0—0—0—0—0—o—o 

meias o 

SÓ na CASA DAS o 
METAS " u 

o—o—o—u 
0 

BRENNER 0 

LAURO XAVIER 
MULLER 

0 
0 DR. A 
0 Medico Operado re Par ü 
0 teiro Ex-assistente do ser 0 
0 viço de cirurgia dos hos ü 
0 pitaes de S. Paulo e da 0 
0 clinica obstetrica da Fa- ü 
0 culdade de Medicina 0 
0 Avenida Vicente Macha 0 
ü do, n.g 78 (antigo con- 0 
0 sultorio do Dr. Francis U 
0 cq Burw?). o 
0 Consultas: í}aç ás 11,30 0 
0 e das 16 ás 17 horas. 0 
0 .... « 
ü—0—O—O—Q o—o—o—ü 

O-Ü-HIMM)- 
0 

_0—(J—o-u 
o 

0—6—0—0—0- -0- 0—u—o 
ü 

PAULA 0 
0 
u 

Casa de Saúde 
0 ASSOCFAÇAO BENEF1CEN JE "26 DE OUTUBRO" 0 
0 Instalações modernas Acceita doentes partícula 0 

0 res Raios X Raios ultra- violetas Dialhermia - Era 0 
0 mes Bacterio logicos — Pharmacia própria 0 
0 a 

ü—6—0—0—0—-0—0—0—0 0—0—O—O—6—-O—0—O—U 

o V 
o DRTJ. DE 
0 XAVIER 
0 
0 Doenças dos olhos, ou- ü 
0 vidos, nariz e garganta. 0 
0 Consultório: Rua 15 de 0 
0 Novembro, 42 Das 14 ás 0 
0 17 Horas. 0 
0 .... 0 
0 Residência:- Praça 5 0 
0 de Outubro n0. 20. 0 
0 « 
0—0—0—O—0 0—0—o—o 

PR. NOVAES RIBAS b 

S Clinica medico-Ginjrgi S 
0 ca. Especialista em roo- 0 
0 lestias do apparelho go- 0 
0 nito urinario, Dialber- 0 
0 mia, Electro-coaguláção, U 
0 Alta freqüência. 0 
0 Residência: 15 de No- 0 
0 vembro, n.g 20, phone 0 
0 1-3-8. " 
0 Consultório: Pharma- 0 
0 cia Central, das 2 ás 4 h. 0 
0 .... u 

0—0—01—O—0 »—o—0—o 

0—í)—0—0—0 o—0—U—0 
0 u 
0 DR. MILTON LOPES U 
0 0 
0 (Medico) 0 
0 u 
0 Especialista em doC-n- o 
0 ças de crianças — Itigt- o 
0 mens alimentares — tra- 0 
0 0 
0 lamento moderno da ina- 0 
0 petencia (falta de apefi- U 
0 te) — Rachitisrno — Ane 0 
0 mias — Tuberculose in- 0 
0 fantil. 0 
0 0 
0 Só aftende dentro da es 0 
0 p,eciaRdade. (1 
D Consuitorio e residen V 
0 cia; Rua Sanlos Dumont, 0 
0 103. Das 10 ás 11 e das 0 
0 1,30 ás 3,30. 0 
0 V 
O-IP-HOMit-O 0—0—0—0 

Pharmacias 
o o—o—o—o—o—o—0—0—0 
o o 
ü PHARMACIA E DROGA 0 
ü RIA MINERVA 0 0 
0 A Pharmacia de confian ü 
0 ça Avenida Vicente Ma- 0 
0 chado n.» 23 Telephone 0 
ü 6-9-2 U 
0—0—0—0—0—0- 0- -Ü-U - ü 
0—0--ü- 
0 
0 HARMACIA SILVEIRA 0 
0 Importadora de drogas, 0 
0 Específicos Humphreys e 0 
0 produetos farmacêuticos 0 
0 nacionaes e extrangeiros- 0 
0 Av. Vicente MachadO) ü 
n.° 39 — Xelephohe í-7-3 0 
0 Proprietário; Ernesto 0 
0 Silveira. o 

—0—0—0—o—o—p—o—ü—o 

—0- -0—0-- 0—0—0- 

o Avenida Vicente Macha- U 
o do numero 42 u 
í.Ü~0TU— 0—0—ü—tf 
S h PUN£A0 VALIO - U 
n ioUn • GQlIares n," 0 0 12 Optrnia installação, (J 
U excelente coslnha e si« (/ 
0 luada no coração da ci- 1 
0 dade. Quarto capricho- t 

0 samente mobiliado com (' 
0 venesianas e agua cor- 0 
0 rente em Iodos. q 
0 Acceilam-se pensionis- o 
0 ias fornccem-se marmi- 0 
0 las-. q 
0 Proprietário e dirigente (J 
0 do estabelecimento; Hen (I 
0 rique Valio. y 
0—6-0—0—0—0—0—0-0—0 

— Senhorita diploma 
da lecciona Dactyiogra 
phia e Stenographia, 

á ipatar: Rua^Bèfijí) 

-0—o—o—0—0— 0- - ü— ü 
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o 
o eaboraxorio de bac o 

0 TERIOLOGIA 
Ü 

QUIZAS CLINICAS 

d 
E RES- o 

u 

-(XXX)- 

0 
d 
0 
d 
0 

DR. FRANCISCO BUR- U 
BURZIO Ü 

O 
Çonsultorio 0 

Rua Dro CoRares, 52 0 

0 
0 
0 
d 
0 Pharmaceutico Qniroico P 
0 Bacteriologisla. d 
0 o 
0 Analises químicas, pes 0 
0 quizas bacteriológicas c 
0 parasitologicas no san- 0 
0 gue, urina, leile, escar- 0 
0 ro, féses, muconasal, di 0 
quor, esperma, etc. 
0 Aulo vacinas em geral. 

0 
U 

MILAN MILASCH 6 

ü 

ü 
0 
0 

-(XXX)- 
8 
'g-O—(Wh-0—0—0—P—o-d P 

o —0—0—0—0—0—6 -0— U—ü 
0 PHARMACIA MILKA 6 

0 V. Milasph e Ria. 0 
0 (Complelo sortimento de 0 
0 prodpgtos pharmaceutico 0 
0 papiopaps p pxtrangeiros o 
0 Rua CéL ClaudiP, 31) 0 
0 Scd) a direcção do phar 0 
0 maceutico diplomado Dr. 0 
0 Leopoldo Pinto Rosas. 0 
0 Pbone 3-6-7 d 
0 —0—0—D—í)—Q—Q—p—p—Q 

ESCflIPrORIO UHCbiCO .PBOFISSIÒNM 

0 
0 to armado e Construções cm geral. 
0 Administracções Medições e Divisões de Terras Co- 
0 Pias em "OZAL1D". 
0 RICARDO LAS Engenhei to Civil — Escriplorio — 
0 Rua 15 de Novembro n.^ 39 — P, Grossa — E.' do 0 

min Constant, 
o o o o o o o 

o -0 -0—0—0—0—0—0- 
p HOTEL FRANZE 
0 Av. Fernandes Pinhei A 
0 ro p." 5 DirigicR) peJoR 
0 proprietário, brnesíp p 
0 Franzp. y 
0 Proximo á estação fer- U 
0 rea. O melhor e mais 0 
0 I)em sitpadq bQfeJ da d 
0 Princeza dos Campos. 0 
0 Recentemente montado u 
0 conta com installações , « 
0 mais moderna*• 0 
0- 0 —0—fl—p—p—Q—Q—Q—g 

Plantas, Orçamentos, Pro jcctos- cálculos de concre- 1/ 
I r\ KM r, y IA ^ /"V . í — • 

6 

U 

VIOLENTAMENTE 

BARDEADA 

BOM- 

BARCELONA, 3 (D.) — 
Em conseqüência tio bombar- 
deio aereo liontem realiza- 
do pelos aviões nac;onalist:is' 
pereceram 49 pessoas, e 66 
outras ficaram feridas. 

os 
decretos assignaitos hoje pc 
Io Çrcsidente da Republica 
destacá-se o que se refere 
ao serviço de cobrança de 
ir dos os nuurcipaes e que 
dctcrnrna a isenção do im- 
jv sto de locação de immo 
v :s cuj oaluguel seja inferioi 
al:2008000. 

Essa decisão do presiden- 
te Getulio Vargas, que vem 
favorecer as classes menos 
protegidas, despertou a me- 
lhor impressão na imprensa 
e nas classes proletárias. 

-  íxxx)  
RIO, 3 (D.) — Teve to- 

gar hoje, com a presença de 
altas autoridades), pessoas 
gradas e numeroso publico a 
cerimonia de installação do 
Fnstituto dos- Industriarios. 
 (xxx>   

RI6, 3 (D.) — Foi entre- 
gue hoje ao presidente da de 
publica o memorial dos fun- 
cionários públicos pedindo 
a suspensão por scia meze» 
das consignações en* fOlha. 

Visitas 

>-i ; 14 » I » » I I > M I I > > I M-* M 9 ' M > M M i M 

EUA EM COMEfO 

EIS O MEU ESTADO 

Assim se expressa que ni a conselho do illmo. sr. 
dr. Conrado Muller de Cara pos, usando o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTEN.SK, conseguiu escapar de! uma 
morte certa. Abaixo transcrevemos ipsis verbis 
sua carta ao depositário geral. 

Prosado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma. tosse terrivel dolorosos- 

eram os meus dias, num escarrar sangue que era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
que a tosse preparava. "A tísica em começo" eis o 
meu estado. A conselho de -meu fio dr. Conrado Mul- 
let de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 
GICO'PELOTEISE, e no 8.° vidro fiquei curado, ro , 
busto e forte — Com alia .estima, vos.so pa: ricio, Pu- 
blio Campo Carvalho. Confirmo este attesta ( 

do. Dr. F.L. Ferreira de Araújo (Firma reconheci I 
da). Licença N.o 511 de 26 

le Março de 1906. Deposito Geral; Droga 
ria Sequeira — Pelotas — Rio Grande do Sul. 1 

Vende-sc ebc toda a parte 

Moystís Pereira Bueno 
Visitou-nos honlem, com- 

nosco mantendo interessante 
palestra qeu transmitllremos 
amanhã aos nossos leitores-, 
D sr. Moysés Pereira Bueno, 
digníssimo Prefeito de Ipiran 
ga. 
 (:x:x;x:)—— 

StlANGAI, 3 (D.) — A ca 
nhoneira norte-americana 
"Oahu" radiographou infor 
mando que o navio-tanque- 
da Standard Oil "Melan", en 
calhado desde 11 de Dezem- 
bro nas proximidades do lo 
cal onde a "Panay" foi bom 
hardeada, incendiou-se mys 
lenosamente, licanau 
tualmente perdido. 

_____ {xxx} 
PICARAM APAVORADOS 

SARAGOÇA, 3 (D.) — De, 
Teniel cEcgaram aqui mãTs 
480 vermelhos, recém-apri-> 
sionados. Unanimemente dis- 

s-eram que seus camaradas ti 
caram aterrorisados com o 

formidável fogo da artilha- 
ria nacionalista, a qual pulve 
risou completamente as lor 
ças marxis'ias qúe cercavam 
Terpel. 

-( )- 

P. ALEGRE, 3 (D.) — O 
general Dal.ro Filho recolhei, 
-se novamente ao leito, cm 
conseqüência da recente opc 
ração que soffreu. 

-—>=—(:x:x:x:)  

O COMMERCIO AMBULANTL 
  EM P. ALEGRE —— 
P. ALEGRE, 3 fD.) — 

Foi decretado regulamentan 
do o commercio ambulante 
e tornando condição indispen 
savet a caderne yi de reser- 
vista e attestado de condu- 
cia da policia. 

ma vôava perto de Carachi.- 
O seu apparelho era despro- 
vido de radio. 

-(;x:x:x;)— 

CURITYBA, 3 (D.) — A 
imprensa noticia qüe o presi 
dente Getulio Vargas promet 
teu visitar o Paraná, acredi 
tando-s-e que a vi.sóta s se 
realize na sua volta do Rio 
Grande do Sul. 

-( )- 

EM CONSEQÜÊNCIA 
BOMBARDEIO 

HE 

-(xxx)- 

O «Magro» 

Divorciou-se 

HOLLYWOOD, 3 O conh', 
cido comico Stan Laurel, ou 
melhor o "magro", compa- 
nheiro do "gordó"*, conse- 
guiu divorciar-se ante-hon- 
tem de sua primeira esposa, 
casando-se com a cantora 
russ-a Ivanova. 

PERPIGNAM, 3 (D.) — Jn 
formam da fronteira que os 
aviões nacionalistas bombar- 
dearam hontem Tarragona oc 
casionando a explosão de 
um deposito contendo dea 
milhões de litros de gazoli- 
na e petróleo. Alguns edifí- 
cios das proximidades rui- 
ram em conseqüência da ex- 
plosão. 

— (o-o-o,  
IJESAPPARECEU NO ES- 

PAÇO 
PARIS, 3 (D.) — Acha-se 

desapparecida a aviadora 
franceza Maryse HiJse, que 
ten iava um rccord de Say 
gon a Paris. O desappareci 
mento deu-se quando a mes- 

 (:x:x:x:)  

RIO, 3 (D.) — As agen- 
cias telegraphicas- informám 
que os jornaes europeus tran 
screvem trechos do discurso 
pronunciado pelo sr. Getu- 
lio Vargas na noi^e (d^ ^:,i0 

Sylvestre, tecendo conimen- 
tarips sobre o Brasil. 

 (:x:x:x;)  

CALEI, 3 (D.) — Proceden 
te de Barranqüilla chegou 
missão cubana que acompa- 
nhará os corpos dos maltogra 
dos aviadores da esquadrilha 
Colombo no seu transporte 
para Cuba. A missão viajou 
dc avião. Logo após sua che 
gada os membros da missão 
visitaram « ceroRerio fqcai, 
onde depositaram coroas so 
bre os- túmulos dos aviadores 
annunciando em seguida que 
hoje mesmo iniciavam os pre 
parati vos de exhumação dos 
corpos para conduzil-os á 
Cuba. 
 T   

I foi assassinado nas proximi- 
a dades de Regoa. Acredita-se 

que o roubo tenha sido o mo 
vel do crime, pois o padre; 
José continuava carregar 
conisi^o quatias elevadas. 

-( )- 

ORÇAMENTO BAHIANO 
BAHIA, 3 (IL) — O'orça.- 

mento deste Estado apresen 
ta um "superávit" de   
70:0001000. 
 { )  

WASHINGTON, 3 (D.) — 

mento do proximo anno, pa 
ra soccorro aos desemprega- 
dos. 

CUMPRIMENTA O M1N1S 
TRO DA GUERRA 

LIO, 3 (D.) — A officiali 
dade do Exercito, tendo á 
frente o general Góes Mon- 
teiro, cumprimentou o minis 
iro Gaspar Dutra. O general 
Góes Monteiro, após fazer o 
elogio do minis- Ko, assim 

SARAGOÇA, 3 (D.) _ o 
quartel general do general 
Aranda forneceu ao meio dia 
d© boje ujna pota dizepdo: 
"Peja estrada que liga To- 
rnei a Sagundo e Veruse os 
restos do Exercito marxista 
estão fugindo em debandada. 
O total não sabemos. Em 
Barcelona chegaram cente- 

, nas de feridos, dando moll- 
cluio; "O Exercito confiante vo a tumultos enlre a força 

„ . . , no mérito e. valor profiss o- armada e a população, resul O governo destinou meio na, do .„ " tando mortos e feridos Is,0 
milhão de dollares, no orça- Guena> ^ é vosse

s
n^ é symptoma de que está pro 

presenta as mais respeitosas) IXlma a fjerrota dos marxis- 
homenagens e faz votos por ta-Vla re'íísuarda. Os nacio- 
sua crescente felicidade". 

-(xxx)— 

RECIFE, 3 (D.) — Quan- 
do se fazia o desembarque 
de uma peça de ferro de 
bordo do "Poconé" quando 
esta, escapando do guindas- 
te, cahiu sobre uma barri- 
ea de explosivos, resultando 
num incêndio que logo se 
communicou a alguns to- 
neis die álcool. Felizmente 
os esilivadores conseguiram 
apagar as chamas, ficando, 

1 entretanto, feridos dois ho- 
mens. 

V-'. / "j,"" a, T/xui-X/, $ 
nuncia-se que um avião ^.la- 
liano, ao desoer no campo 
de Marte, após ter realizado 
acrobacias, chocou-se com 
um apparelho que se encon- 
trava no campo. Ambos ap- 
parelhos ficaram com as azas 

nalistas apos a libertação de 
Teruel continuaram o avan 
ço, conquisTando todos os 
objectivos assignalados. o 
material bellico conquistado 
aos marxistas alcança cifras 
phantasticas" 

( )- 

KUK. 

Crosley 

TJAKCELONA, 3 (H.; f-t 
Um communicado official do 

daranificadas. Não houve vi- .Ministério da Guerra declara 
climas. que o Exerci Io do centro 

prosegue a lueta sem ■Mfsar 
na frente de Teruel. Qs re 
sultados tinham sido franca- 
mente favoráveis aos repu- 
blicanos, que na frente deste 
tinham repellido os ataques 

• -      . .    das forças nacionalistas. . »i M i 111111111111 i n n 11111 

ASSASSINADO 
 LADRÕES  

LISBOA, 3 (D.) — O pa- 
dr eJosé Carlos Pereira Lar 
valho, de 69 annos de idade, 

—        ;7t
v,, 

«Mesbla» 800^000 

0> mb _ "AIjvu,^-0™^™Kr^EtoNcAs-n,m,. im ouyiuo PAIU co» vencemb d* soa suou riomdadb 

Ca$a ü. HOLZMANN Rua Cel- claudio, N. 8 -Ponta Grossa 
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Começam a surgir reparos 
as instrucções baixadas pe- 
Jo, • Omar Motta, quando 
interventor federal interino, 

respeito das a (ribuiçóes 
dos prefeitos numicipaes do 
rftado. Essas instrucções 
representam verdadeiro en- 
trave a administração das 
vanas crrcumscripções tern 
tonaes do Paraná 

epresenlam um cerceamcn 
to aos emprehendimentos que 

prefeito bem .intenciona- 

Í e c?iejar.- t0niar' P0rÍSS0 
Q subordinam os actos ma- 

fec c°me®infios dos governan 
dos Municípios á appro- açao c,0 Secretario do n- 

moc erceamehto, dize- n os porque só pode aquila- 

rZ importância de uma 
. ■ ,a Pnbliea, ou da opportu 
, a e 0n innoportunidade e ser atacada, quem a es eja 

analysando de perto e não 
« aves do jiapelorio. üema s 
amo, e inevitável que as so- 

içoi s das innumeras cônsul 
ias que deverão ser dirigidas 

sse sentido ao sr. Secre- 
no do interior soffram cer 

a demora, dando margem, 
m isso, a que os vários pre 

leitos se vejam obrigados a 
cessar a sua actividade ad- 
^'nistracâva até que Jhes 
c leguem a approvação ao 
ifue propuserem. 

^"nieipios distantes, ao, como Foz do Tgnassu', 

mo poderão ter as' solicita- 
ções ou alvi^res que fizerem 

, os seus prefeitos promptamen 
te apreciados. 

I í' imprescindível que .es- 
sas instrucções sejam modi- 
ficadas, de molde a dar 1 bel- 
dade de acçâo aos prefeitos. 
Elias, quando muito, devem 
ficar limitadas a impedir a 
realização de empréstimos pe 
Ias Municipalidades e ope- 
rações' que taes. 

Cpmo foram baixadas pelo 
então inlervenfol interino, fa 
zem do SecretaVo do Inte- 

I rior o verdadeuo gestor dos 
negocios dos Municípios e 

I dos jirefeitos meros executo- 
res de suas determianões. Js 
so não teria a importância 
que lhe estamos empres ando 
si não fosse impossível a 
uma pessoa imprimir boa a- 
dministração a todos os Muni 

cipios do Estado sem salur 
da capital. 

I Ja que os prefeitos são pcs 
soas da conliança do gover 
na or, que os pode nomear 
«_os demittir "ab libitum", 
nao vemos razão porque nao 
se commeVter a esses prefei- 
tos, que são e devem ser es 

I co*nidos com o ifecessano 
alin!8 a 0S Poderes para que ! "es administrem os seus 
respectivos Municípios sem 
Que seja necessário estar so- 
Jicitando approvação para to 
dos os seus actos. 

Collocamos a questão á 
consideração do sr. Jfanoei 

llnrf' I,lus're interventor fe. 
mie «n0 ■síado' ^fo de 
nos Mnif" •in.feressa não só aos Mnmcipios, como ao pro 

Ln i ' formado pelas 
oueU^b. VÍVaS de iraiia"io que elles representam 

A Vencedor a 

ESTAr NA SUA MAIOR LIQUIDAC-AO. 

motivo de balanço 10 e 20% de reducçã.o 

Preços de alguns arti gos em se3aMongol ^ 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura mt. 

Jorget Floriado novida de , 
mt. 

Fasonete salpicada, al ta moda 

Crepe Gloria salpicado 

For estes preços podem calcular o resto. 

6$000 

8|>000 

9$00Ò 

mt. 31200 

' ^iuu roz 
í almas, do norte fr Estado, 
Pie., nao se pode di fizer co- 

presidentes vai. 

GAS E JUSTO 

B. AYRES, 3 (D.) _ Um 

i ''"HÇcionano a Secretaria do 
| Profocollo partiu para Cor- 
1 rienfes afim de se por em 

contacto com as autoridade-» 

locacs e_ preparar os festejos 
■ que serão realizados' em Pa- 

fpTrs. i ® Libres por occa- ao da visita á essa cidade 

*•*   11 li «»''»n 11 > 

sr^rr' 11L) — Chegou o 
íntni tír,oni(les de Carvalho, 
enlrJenl0r m Sergipe, 

a ,w,, Vlslado pelos jornaes 
^ou fIl,e " extipeçãp do uuposto de exportação at- 

cclará fortemente seu Esta 
un, que só por essa dotação 
. rreca(lada annualmente pa 
• i "orçamento cerca de 
A 0 oontos. Essa quota 

0{joderá ser compensada 
, o augmento do imposto 
le vendas mercan is. 

do presidente Augustin Jus 
tP o Gelfulio Vargas. 

O presidente Justo partira 
no dia 0 em moderno avião 
militar, acompanhado por di 
versos apparelhos também nc 
Exercito. 

Slfker r" fJiaS <íl,e 0 Sr- Sleker Lima, representante 
commercal, natural da Ba- 

iVla sldo assassinado en re Lageado Bonito e Pa- 
rimonio da Bella Vista. En- 

tretanto, essa noticia não 
tem nenhum fundamento e 
se or/giou, cer lamente, oe 
um engano, pois o sr. Lima 
acha-se vivo e são em Pon- 
ta Grossa. 

Aluga-se 
Quartos para solteiros 

e para casaes. — Rua 
Commendador Miró, 2ü. 
Proximo á çslgçaq, 

A Vencedora 

E NADA MAIS 

HUA 7 DE SETEMBRO 4-2-4 - PARANA' 

' f 

.1 

'J 
•Vif 

N "lA 

PONTA GROSSA - FONE N. 91. 

-(XXX)- 

fr. P' P.'l — 9 coronel ndonça Lima embarcara 
/'.rox'mo 'fia 6, em com- 

nnia de sua esposa, do ot 
»cial de gabiente Barros Vig 

u'- d? .director da Aeronau- 
L Civil Trajano Reis e 'do 
fjspector de estradas Luiz 
Aira'j00"? destino aos Es 

os do Norte. A primei- 
escala de avião será na 

iiJs' nde 0 ministro da açao seguirá para o Ama 
: ■*. A V)af?"m de volta pe 
orle (V(0r sera ern grando 
. ,.n i a atravez estradas 
nde uf ^ ministro pre 
ias demoarr-se de 12 a 15 

UM TESTEMUNHO DE CARINHO OU GONSTDF T? A r A rw ^    
DOS OFFERECEM AS PESSOAS DE SUAS RE RAÇÕES VOS Sf^pa TE DE FESTAS (^UE T0 

QUERIDOS FILHINHOS EACOES, AOS SEUS PA RENTES OU AOS SEUS 

-( )- 
9 CATTRTE OS MINISTROS 

o 
Rio, 3 íd 7 n. 
3 Var-rno — 0 sr. Getu 
tarde no p P"!1"0 «manha 
os mf ■ falacio do Ca'to 

Nas de todas a, 

ites dc trocar ideiaa 
Rio r SU j Partida para 
VcrifiP 1 ' d" 8ul, quo 
Não n0 Proximo dia 

Jante fi(„ a tratará propria- 
:'ial 'ma reunião mnís 
s mipf(

antes de "ma sim 
dos ca' so,)re inferes- 

' erviÇos públicos. 

 •( i 

es 

MpRrMRNTAM O CHEFE 
RIO, :i L ,AÇA(l 
is di r V' — Os minis- 
om^-n|

Ueí"ra e da Marinha, 
u ^ .''o" officiaes 

e da a' "nr do Exerc 
s mlss/w1? .e dos chefe- 
e ampei mili'farcs' franco 

dacio HnCaía' estiveram no 
im eLíl. Cattefe: onde fo 
lio V^o,men{ar o sr. Ge 

anno Pela passagem 

oíq nom?a!ído 0 Presi('en 

'das o . „ dasi forÇas- ar- 0 general Góes Mon 

ao: 

Loja«Americana 
APRESENTA ESTE ANNO 
A MAIS BONITA E MA XATILHUSA EÃFOSI CAO ATE- HOJE VISTA 

o mmi E vAKiAtip soÍtíme^ Ma c^üe^ 

nenhum estabelecimento se recommenda mais para as compras de NATAL que 

LOJA AgMjE R I C A N A 
porque apresenta mcom paravel sortimento de aríi eos novos o L«rv, Ua.. 

bricantes do mundo, por preços dentro das possibili dades de todos. dl ' 08 Jam0Sns fa 

0 Maior Conjunto ilfi B.I.8Z3 p MddBrnísino mtp haú» imnm-fQtiA 

SELLECCIONADA EX POSIÇÃO DAS AFAMA PAS " ^ ,mPB"aií® 

ü O N E S 

mSAKTSNDA^E C Ar0UTM eCaS ÍnqUC ^ e d« 50 " P0S DIFFERENTES L 

coRDoJNF|ít|S deA PINHEIRINHO 

RATISSIMOS Rem0£ I,C0/1C0S " Carrinhos p ara criança e para bone cas - POR PREÇOS BA 
# 

Solicitamos as senhoras Mães trazerem sons rrían 

sim momento de verdadei alegria ' • eXp0S,£0e8 Peoporc.onaudo.U,es a 

PPASrnM AmTrFr.™ ",RECIDAMENTE AOS INTERESSADOS PARA FAZEREM SUAS COM PRASCOMANTECEDEN CIA PARA EVITAREM OS GRANDES APUROS DA VESPERA DE NA 
x AL. 

NOVIDADES — BEL LEZAS e MARAVILHAS Só na 

LOJA AMERICANA 
Aos revendedores Grande Desconto 

AVENIDA VICENTE MA CHADO ESQUINA ST. ANNA TEL. 225 - PONTA GROSSA 

Se V. não comei; 

não vae ao cinema! 

'J. 

r 
gi 

I- ■;ò 

IÍ& 
VIMW 

P7TAUM&R 

Quantas vezes não ouve, 

uma creança, esta ameaça 

"terrível"! Entretanto 

ella não quer comer é por- 

que lhe falta o appetite 

se lhe falta o appetite 

caso de dar-lhe Tonico 

Bayer. 

se 

o, 

é o 

ov 00 üi IO oo 

/ enha a sua família sob as visitas do seu ' 
médico; assim será fácil ao clinico curar umu ' 

doença logo que ella se manifeste, 

IDE 

- - — _t II s O 
^ y O mez de feiro continua mimosear sua fre guezil oom . formidável haha de preços, em com. memora,ã„ ao seu primei ro atmiversario de reaber lura do seu 

í 2'0"0 PISCOb PA EA SICIRMA A UQU1 con,iaa mimosear sua fre DA!Í A 4,000 CADA. AP PROVEITE QUE A BAI XA E' EM TODO SEU STOCK - 

"AN( as perfume rq do, rigoleiq serpen tinas e confetis. 
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frotas Mundãrías 

Matínâes 

;::: ROSÁRIO DA VIDA 
— Reuni as minhas emo- 

ções dispersas, para dellas 
formar este rosário. E ao re 
za-lo vi depois que entre 
suas contas mais lagrimas ha 
via do que risos. E vou re- 
zando o rosário desta vida e 
cada prece é um gemido de 
angustia... 

XXX 
— Felicidades! — afguem 

me desejou, numa voz de ca 
ricia, quando por entre o 
Jumbalhar dos sinos e as ex 
clamações festivas das sire- 
nes se annunciava que mais 
um anno se fôra. Mais' um 
anno de vida... Felicidade!... 

Como si ella não soubesse 
que a Felicidade está no so- 
nho impossível de sua voz 
de caricia, dessa voz que 
tem lagrimas e risos e que 
um dia, para desgraça e ven 
tura minhas, disse-me a men 
lira azul de seu amor fingi- 
do!... 

XXX 
— Todo o mal que vem 

delia ainda é um bem. For 
isso eu bebi no veneno de 
seus beijos, na mórbida de- 
licia de seus lábios, o mal 
abençoado deste amor. So|- 
fro esse mal e desse mal mor 
rerei. Mas como é extranha 
mente deliciosa a tortura 
desta minha eterna angus- 
tia!... 

xxx 
— Na suggestâo destas noi 

tes silenciosas vou es. lidan- 
do o mysterio deste amor. 

E esta dôr, companheira in- 
separável, é íh agora uma 
querida amiga. Nos festins 
do amor colhi apenas as des 
illusões, flores fenecidas de 
um banquete offerecido a ou 
tros mais felizes. Delles eu 
trouxe novas contas para o 
Rosário da Vida... — 

xxx 
— Minha ternura espalhou 

-se por ahi, como um amor 
que se offerta, para a colhei 
Ia de umas mãos quaesquer. 
E ella ficou dispersa em 
mãos indiffergntes e morreu, 
pobre flôr abandonada... 

xxx 
— Esta é a minha mensa- 

gem de saudade. Quero para 
ti toda a felicidade, mesmo 
á custa de minha ventura. 
Que o destino.' e sf ja propicio, 
que teus lábios orchestrem a 
harmonia de todos os sorri- 
sos. E que teus olhos' nunca 
se humideçarti com as lagri- 
mas doidas de um amor im 
possível!... 

— Quero o ulhno bedo 
de teus lábios, quando o sei 
lo da morte nelles s'e impri- 
mir. Quero ouvir a ultima 
cadência de teu coração. 
Quero sentir a frialdade de 
tuas mãos na hora dolorosa 
da agonia. E hei-de colher 
nos teus lábios trementes o 
ultimo suspiro, quando luas 
faces, como camelias bran- 
cas, estiverem dizendo o ro- 
mance doloroso de teu 

— Â menina Hilda Silva, 
filha do sr. Carlos Silva e 
de dona Eva E. da Silva. 

— A srta. Lúcia Cidreira 
Pinto, filha do sr. Orlando 
Pinto, residente em Reserva. 

— O jovem Zoarces, filho 
do s'r. Eduardo F. Negrão 
e de dona Benedicta F. Ne- 
grão, residentes em Queima- 
das. 

•— O sr. Boleslau Kamp, 
engenheirando pela Univer- 
sidade de Varsovia, filho do 
sr. Alberto Kamp. 

— A srta. Diva, funa oo 
sr. Leonardo Szesz. 

— A srtla. Haydée Mar- 
tins. 

— A srta. Ceciba Frida 
Justus, filha do sr. Henri- 
que Justus Sobrinho, residen 
te em Rio Azul. 

Fizeram annos hontem: 
— A srta. Gessie de Barros 
— D. Luiza Xavier Pen- 

teado, esposa do sr. Isaltino 
Penteado. 

— O sr. Valentim Kisnies 
ki. 

— 0 sr. Albano Cardoso 
Teixeira, residente Cf» Gua- 
rapuava. i 

— O sr. João Jiiho de Sou 
za, residente em Guarapuava, i 
Srta. Adellne Nejm 1 

ta-a muito sinceramente pe- 
ja auspiciosa data, que foi 
comemorada com animada 
festa intima. 

A Passagem Do 

Dimo Nos Salões 

Todas as sociedades pon- 
lagrossenses festejaram com 
brilhantismo a passagem do 
anno, realizando reuniões' 
animadíssimas. 

— Sexta-feira o Clube Pon 
tagrossense abriu seus luxuo 
sos salões, recepcionando a 
elite da sociedade local pa- 
ra brilhantíssima reunião 
dansante. 
r — O Clube Democrata, A 
•♦Sociedade dos Sargentos, c 
Sociedade Dan e Alighieri e 
Germania offereceram sabba- 
do, aos seus associados e con 
viciados partidas dansantes' 
que transcorreram com gran 
de brilhantismo e anima- 
ção. 

— Ainda no Domingo a Sç J 
ciedade Thalia teve seus fa 
lões animados por seus in- 
pumeros associados em mais 
um grande baile. 

St?. Adeline Nejm 

fim... GV 
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Fazem annos hoje: 

— Sr'.a. Carmen L. Carva 
lho, residente em T. Soares. 

— Srta. Eleonora Ribas 
Torres. 

— Srta. Railda Martins, 
filha do sr. Tte. Paulino 
Martins. 

— D. Alzira Ramos Bueno. 

— Sr. Mario Camargo. Tei 
xeira. 

— Srta. Leonor Justus, ti 
lha dil.eota 'do sr. Christia- 
no Justus Júnior. 

— O menino Renato, filho 
do sr. j^ffonso Sebrão So- 
brinho. 

— O sr Benjamin Marques 
de Azevedo. 

No dia 2 ultimo trans- 
correu a data natalicia da 
gentil senhori a Adeline Ne- 
jm, fino ornamento de nossw 
"high-lifc", A data foi de 
grande jufjilo não só no lur 
de seu progenitor, p posso 
distineto amigo e (ConceRpal 
do commerciante na praça, 
gr. Manoel Nejm, como tam 
bem no circulo das innume 
ras <! dishnelãK amiguinhas 
que conta á anniversarian- 
te, pelos' graciosos predica- 
dos que a fazem uni dos ele 
mentos de realce no seio da 
nossa sociedade. DfAÍUÜ 
DOS CAMPOS, que conta no 
progenitor da gentil anniver 
sariante um de seus mais 
presados amigos', ciunpnmcn, 

VUI ANTES 

Dibaiv Guiintrães 

Para a Capital do Estado, 
afim ide tratar de impor.an- 
tes assumptos que interessam 
sobremodo ao Município, de- 
verá seguir hoje ou amanha, 
segundo estamos informados, 
o sr. Albary Guimarães, oe- 
nemerito governador da «- 
d.a.de. 
0—0—0—0- 0 

ü 
: HENRIQUE ALVES U 
0 ' DE ARAÚJO 0 
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BRUTO 

DESINFECTANTE ÚNICO 

Civel 'el Criiuc pofurApr- 
cio — Rua Marechal 
Deodoro 19 — Telepho 
ne 3-9-6. 

 0_0—U—U 

EM CADA LITPO DE AOUA 
COM 30 GRS. OBTEM-SE UMA SOLUÇÃO POR 180 RS. 
" 50 " • " " " " " * " 300 RS. 

   ^ L , . —Vi, 

Donas de casa, Pã^ondei ros, Creadorcs, Agrjci^tQ- 

res", Avicultores, Floricul lores c demais interessa- 

{[ps, peçam prospeCos e in formações no representante: 

ROMANO MATTICLI CAIXA POSTAL, 354   FONE, 1173 — CUR1TVBA 

: A' VENDA NAS BOAS FARMACIAS E CA SAS DO RAMO 

111 õi ■ M 1111111II'' " ' < 11C! 11111 M 111111'' 11111 

Diário Esportivo 

Direção de Molebo Werneck Filho   

«Corrida De S. Silvestre» 

Varias 

Consoante anunciáramos, te 
ve logar na noite de 31 de 
dezembro . p. findo, a reali- 
zação da esperada prova rus 
ica com que "Diário Espor 

tivo" encerrou as atividades' 
do ano de 1937. 

Conforme previramos, o 
ixito alcançado por esta mi 
ciativa foi brilhante exce- 
dendo a espectativa reinante. 

Grande massa popular as- 
'■isliu o transcurso desta cor 
rida que conseguio empolgar 
os meios esportivos princc- 
zinos. 

A chegada dos vencedores 
constituio a nota culminan- 
te da prova, entusiasmando 
a grande assis encia que os 
aplaudiu frcneticamente. 

A turma do 13.° R.I. que 
tem na pessoa do ilustre ca- 
pitão Penteado um competen 
tissimo e dedicado dirigem'e 
técnico, conquistou, de fórmn 
brilhante, 0 logares, seguin- 
'o-sc a do Atlético com 2 
Junak F. Clube e Cenln 
Operário Civico Beneficente 
1 cada uma. 

"Diário Esportivo" congr.i 
ula-se com os esportista'^ 

pontagrossenses pelo snces- 
o alcançado pela "Corrida 

de S. Silvestre" que foi bem 
a chave de ouro com que to 
ram encerradas as atividades 
esportivas de 1937. 

O resultado desta l.® Cor 
rida de S. Silvestre foi o se 
gnínte: 

l.o logar — 23 Rcinoldo 
Santos — 13.° R.I. 

2." logar — 12 — Arman- 
do Chapoi— 13." 11. í. 

3.° logar — 32 Antonio Ni 
cola — 13." R.I. 

4.o logar — 43 Geniplo Ra 
nios — Junak F. Clube. 

5.o logar — 40 — Pedro 
Guilherme — Centro Operá- 

rio. 
0.° logar — 20 — Arnal- 

do Mendes Leal — 13.° R.I. 
7.o logar — 8 — José Paes 

- Atlético. 
8." logar — 25 — José Ar 

tur Portela — 13.° R.I. 
9.° logar — 37 — Carlos 

A. Buch — Atlético. 
10." logar — 28 — Joa- 

quim R. Fonseca — 13.° R. 
I. 

0 primeiro logar desta 
grandiosa prova ru» ica com- 
petiria ao atleta n.® 35 ■— 
Manoel Pontes, pertencente 
mo 13." R.I. si não tivesse 
desviado do itinerário, qua- 
si ao finalisar a corrida. 

Efe ivamenfe, ao chegar a 
rifa Santana entrando na 
rechal Deodoro, este concor 
rente que vinha desenvol- 
vendo uma excelente perter- 

f mance estando distanciado 
I do 2o. colocado qnasi lütl 

metros, ao invez de seguir <■ 
itinerário traçado, desceu a 

y rua Suntanta .entrando na 
f rua 15 de novembro. 

Embora procedesse desta 
maneira involuntariamente, 
porquanto um dos fiscaes' 
advertiu-o erroneamen e, es 
te concurrente não ponde ser 

i classificado. 
1 O tempo conseguido por es 
J te foi de 20! 

Reinoldo Santos fez este 
percurso em 23! 

Diário Esportivo viu, as- 
sim, plenamente cinfirmadas 
as saus previsões acerca des- 
ta prova rústica e hoje cum i 
pre um dever de jusUça e grn 1 

tidâo tornando publico os j 
seus agradecimentos since- j 
ros a todos os que,. direta 
ou indiretamente con iribui- 
ram para o sucesso de sua 
inicia'iva. | 
' Ao ilustre coramandante tio 

IS". R.I. e ao sr. capitao 
Penteado e sargento Potier, 
ao distinto Grêmio dos Sub- 
Tenentes e Sargentos na pes 
soa do seu digníssimo Presi 
dente, sr. Sub-Tenente João 
Junqueira Vianna, ao Sport 
Vereip. Adler, Casas Peruam 
bucanas. Montes e Pereira, 
Casa Fávorita, Casa Confian 
ça, Frederico Lange & Filhos, 
Carlos O&ternack & Cia., Jo- 
alheria Gravina, Casa Clarn, 
Bar Esmeralda, Casa Ideal, 
Bazar Americano, Sapatana 

tregues no proximo domin- 
go, dia 9 do corrente, ás 21 
horas, na sede social do ü- 
linda Esporte Clube. 

Os concurrentes que toma 
ram parte nesta la. Corri- 
da dc São Silvestre que de- 
sejarem assistir á solemnida 
de de em rega dos referidos 
prêmios deverão munir-se pes 
soalmente com o Secretario 
do Clube, sr. Jair Guima- 
rães. 

São cordialmente convida- 
dos a comparecerem à sede 

José Las o mui'» obrigado do Olinda, no dia acima ci 
do Diário Espor ívo [ tado, todos os que contribui 

Particularmenje ao» atlé- ' ram com prêmios para es- 
tas do 13". R.I., Junak Fóot ta la. Corrida de São Sil- 
Ball Club, Clube Atlético Pon ' ——- 
tagrossense, Centro Operário 
Civíco e Beneficente, União 
Católica Pontagrossense, Gua 
rany Esporte Clube e aos 
ciclistas olindenses que con 
tribuiram decisivamente pa- 
ra o êxito desta primeira 
Corrida de São Silvestre, ao 
ilus re coronel Adolphito Gui 
marães, á Prefeitura Munic 
pai e a todos os' esportistas 
e demais pessoas que auxili- 
aram Diário Esportivo na con' 
secUção desta prova rústica, 
os nossos sinceros agradeci- 
mentos, extensivos ao sr. 
José Iloffmann, Dircc'ior do 
DIARJO DOS CAMPOS. 

Deixaram de se apresentar 
para a disputa desta grande 
prova os' seguintes concur- 
rentes: Antonio Leal do Vai 
le, João Conrado Pavilak. 
Calver Santos Rebonato, Gut 
Iberme Alves Ramos, João 
Rodrigues Faria, Casenuro 
Brinski, José Produlaski, to 
dos do 13*. R.I. c Alfredo 
Las. da Sociedade de j.auca 
ção Física Junak. 

Os prêmios conquistados 
pelos vencedores serio en- 

vestre. 

O C.D. da A.E.R.P. con- 
tinua "de azar". Não lhe 
servindo de exemplo o resul- 
tado de suas anteriores in- 
cursões em "terreno alhe- 
io" este C.D. invalidou ar- 
bitrariamente um á'o do C. 
T. 
TraTa-sc (nada mais nada me 
nos) da transferencia ile- 
gal, sob todos os aspectos, 
do embate Guarany x União, 
escalado para o dia 2 do cor 
rente. 

| Agindo arbitrariartien í', o 
C.D. desantorou o C.T. e, 

| provavelmente, teremos ma- 
' is um "casei" . 

Emfim, quais os motivos 
que determinaram esta trans 
ferencia ilegal? 

Talves por serem festivos' 
os dias 31 e 1"  

Os jogos de fuiebol da L. 
F.R.J., ontem realizadosi no 
Rio de Janeiro, tiveram os 
seguinte resultados: 

Fluminense 2 x Botafogol; 
Bomsucesso 2 x Portugueza 
1; Bangu' 3 x S. Cristóvão 
(i; Andarai ü x Flamengo 9; 
Mavilis 2 x Engenho de 
Dentro 9. 

xxx 
O selecionado da A.E.R. 

P. ainda este mês enfren a- 
rá a representação maxima 

de. 
portes Atléticos, 

j Será uma rude prova 
fogo a que será submetida, 

| a seleção do interior e que; 
' constiluirá um fracasso rm- 

, doso para as nossas cores se 
l os mentores da Entidade da 
rua Engenheiro Shamber con 
ítinuarem descuidados como 
até agora. 

ida Liga Antoninense de Es- 

Em Curityba a A.E.R.F. 
terá de cumprir brilhante 

| performance ou será relega- 
; da para plano secundário. 
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LTrmie uverão' 

í x 

Os nossos prezados leito- 
res eslão ao par do movi- 
mento tentado pró realização 
do embate do returno, entre 
os conjuntos acima. 

Como é sabido, a Assem- 
bléa Geral da A .B.R.F.. 
tendo em vista a alegação do 
Caramuru' e considerando o 

' momento anormal que a nos 
sa Patria e especialmente 
a nossa cidade atravessavam, 
com o deslocamento de tor- 
ças de suas' sédes, houve por 
bem adiar por 31) dias o re- 
inicio do torneio de 1937. 

i Ora, persistindo ainda os 
motivos determinantes des'a 
atitude do poder máximo da 
A.E.R.P., foi escalado o em 
bate entre os dois alvi-ne- 
gros. 

i Coerente com n atihide ns 
sumida e não lhe sendo pos 
sivcl refazer os seus qua- 
dros, desfalcadissimos com 
a partida do 5*. R.C.D. de 

Castro, o Caramuru' não pou 
de comparecer ao local em 
que deveria enfrentar o 
Operário F"erroviaiio c, con 
sequentemente, embora e» c 
ultimo não tivesse também 
comparecido ao campo, 
perdeu os dois pontos para 
o seu adversário. 

Conquistados de maneira 
inglória, estes dois pontos 
do Operário Ferroviário têm 
dado motivos a comentários 
diversos havendo mesmo a 
esperança de que a Direto- 
ria do alvi-negro venha a 
abrir mão dos mesmos, para 
dispulál-osi, em luta leal, 
com o digno representante 
do futebol castrense. 

Favoráveis a uma decisão 
pró futebol do interior, 'á 
se manifestaram, entre ou- 
tros, o digno Presidente e 
o Técnico do Operário. 

Aguardemos os acontecimen 
tos. 

(Cuidados hygienicos) 
Durante o verão é preciso 

redobrar de cuidado com a 
alimentação das creanças. 

A regra geral para a ali- 
mentação nos laoientes é a 
seguinte: "o leite materno é 
insubstituível ás creanças 
até 6 mezes de idade". Es- 
la regra deve ser díffundida 
entre !oda.s as "jiuãcs, para 
que a sigam, rigorosamente, 
a bem dos filhos. Como se 
sabe, ainda ha muitas mães 
que dão aos bebês bolachas, 
pedaços de pão ou de bana- 
na ou mesmo as taes "bone- 
cas" embebidas em agua 
com assucar, causadoras de 
fermentações e desordens gas 
tro-intestinaes. 

As creanças até 6 mezes, 
além do lei'e materno, só 
devem receber colherinhas de 
agua fervida e de caldo do 
laranja, duas vezes ão dia. 
Quando a mãe tiver pouco 
leite, deverá consultar um 
médico pediatra sobre a me- 
lhor maneira de alimentar o 
filho. Se fossem observados 
estes cuidados, não morre- 
riam tantas creancinhas! No 
caso de se manifestarem de- 
sordens gas^ro-intestinaes, in 
dicam-se, além do regimen 
alimentar, os caseinatos de 
cálcio e o Eldoforniio da 
Casa Bayer, os quacs corri- 

gem as dejecções líquidas 
ou sejui-liquidas, combatera 
as fermentações e defendem 
as mucosas intestinaes das , 
irritações. 

(xxx)—^ 
PROSEGUIRA' O VÔO 

— COLOMBO — 
WASHINGTON, 3 (D.) -- 

A embaixada mexicana parti 
cipou ao governo desüe paiz 
que o vôo pró Pharol Co- 
lombo proseguirá com três 
aviões mexicanos, comraan- 
dados pelo capitão Concie- 
ros. 
 ( ) — 

SORTEIO DAS "BERGAM1- 
NAS 

RIO, 3 (D.) — A apolicos 
Bergamina n". 411.839 foi 
hoje premiada com 500 con 
tos. Presidiu o sorteio o cho 
fe do gabinete do Prefeito, 
 (:x:x:x:) — 

tnm Vish BnB.T. 

Ba f.' E. B. P. 

Recebemos 
Alvifrando a seguin e orga 

.nisação para o Selecionado 
que enfrentará o seu congê- 
nere da L.A.E.A.: 

Ateneu — Gonzaga — Ri-, 
va — Maquina — Rubens — 
Dulcidio — Martélo — Joa- 
quim — Viana — Javert — 
Kuke. 

Assino-me "Técnico das 
Arabias". 

' 
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Ministério da 

Agricultura 

DEPARTAMENTO NACiOMA [, DA PRODUÇÃO ANIMAL 
SERVIÇO DE FOMEMDDA PRODUCÇAO ANIMAL 
LNSPECTORIA REGONAL em ponta grossa 

edital DE CONCURREN cia administrativa per- 
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De ordem do sr, Inspec- 
tor Chefe desla Inspectoria 
Regional, faço publico, que 
de accordo com o Art. 
do Codigo de Contabilidadi 
Publica, acha-se aberta nesr 
ta Repartição a inscripçao 
para o fornecimento ao exer- 
cício de 1938 dos artigos cons 
tantos dos grupos abaixo 
enumerados cujas lisfas com 
pletas estão á disposição do: 
interessados na Secretaria da 
Repartição onde poderão ob- 
ter copiasi e todas as infor- 
mações que desejarem: 

!"• Grupo: Machinas mo 
tores, apparelhos, instrumen 
tos, ferramentas e utensílios' 
agrícolas e de officinas. 

2°. Grupo: Artigos de cs- 
criptorio, material de expe- 
diente, de desenho e photogra 
phia, livros e encadernação. 

Grupo; Medicamentos 
drogas, produetos chimicos e 
biologicos. 

4". Grupo: Material para 
zootechnia c veierinaria. 

5°. Grupo: Material electn 
co. de telephonia, illumina- 
Ção, etc. 

6". Grupo: Material para fn 
gorificos. 

7°. Grupo: Material para 
collecções, herbarfa, etc. 

S0. Grupo: Combustíveis e 
lubrificantes. 

9°. Grupo; Material para 
olficinas, ferragens, etc. 

10°. Grupo; Matérias pri- 
mas, madeiras, artigos para 
pintura, etc. 

11". Grupos; Material para 
construcção e canalização de 
agua. 

12». Grupo: Artigos para 
limpeza, asseào hygiene e pro 
phylaxia. 

IS". Grupo; Forragens. 
14°. Grupo: Adubos correc 

üvos, insecticidas e fungeei- 
das. 

150- Grupo; Sementes c mu 
das de plantas. 
l' ■" Grupo: Material para la 

boratorio e gabinetes. 
17-0 Gnipo; Aventaes, mi- 

permeáveis, etc. 
Ri.» Grupo: Material para 

íbenipulaçâo de leite e deri- 
vados. 

19°. Grupo: Material para 
contenção de animaes. 

20°. Grupo; Material para 
embalagem, e confecção de 
a)ojamento de animaes em 
Vlagem. 

21°. Grupo: Material para 
Lonstrucçâo de cercas. 

22°. Grupo; Artigos de co- 
cheira, arreiosi, arreames e 
ar'l8os de selaria. 

Ds requerimentos devida- 
mente sellados, deverão ser 
remettidos ao sr. Inspec or 
Ghefe desta I. R. até o dia 
18 de Janeiro de 1938, ás RI 
mras, acompanhados dos do- 
"mentos comprobatorios do 
"' neídade dos proponentes 

aorangrmlo; 
, talões de quiiação dos' 
'"'Postos devidos á Fazenda 

■'cional até a data da con- 
'Rencia inclusive impostos 

sobre a renda, talão de quita 
Çao do ImpoSto de Indusírin 

Profissões, certidão provan 
o que occupa dois terços no 

mmimo de empregados brasi I rímento em sentido conlra- 
e ros, prova da existência lo ^ rio e assim por deante ato 

(TUBAGEM D UODENAL) 

DEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 
e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem opera- 
5®° e sem injeçções. 

BR. MENDES» DE ARAÚJO 
®0m mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, 68 

Tratamento moderno das doenças do Estomago e 
idodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 

dyspçpsias — aerophagia — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
I)r'são de ventre diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) Do RECTO (reclite — polipose — ulceras — dia- 
Hnostico precoce do câncer do intestino e do recto). 

Mlensio 

Casa Jayme 
Grande sortimento de mo veis, estilos modernos de pi 

nho e imbuia. Não laçam suas compras de moveis em 
fazer uma visita a este esta belecimento, para verificar a 
verdade, preços nunca vis tos. até o fim do anno — 

Ver para crer. 

CIIADO^N 0
B^2

RENSTELN- AVENIDA VICENTE MA 

O Operaria IMa Ruiiia 

e o Operário Me Brasil 

Em. o seu ultimo livro "Re 
touches a mon retour üe l'L . 
R.S.S.André Gide, cujas 
.simpatias pelo marxismo sao 
assas conhecidas, acusa os 
comunistas írancêses de ler 

condição — e condição es- 
1 sencial — de êxito é inscre- 
ver-se, é ser aceito no parti- 
do. Mas isso não é fácil; de 

j pende de ter hòas relações, 
de uma perfeira ortodoxia e 

gal da firma, certidão de re 
gislro na Junta Commercial 
e prova de estar legalmente 
autorizado a funccionar no 
Brasil, quando se traia de 
firma estrangeira. 

As propostas deverão con 
Ter a declaração de acccitar 
o proponente as condições 
do presente edital e sujeitar- 
se a todas as disiposições do 
supra mencionado Codigo, 
assim como das Leis e Regu- 
lamentos em vigor. 

As propostas serão apresen 
tadas era três vias, devidamen 
te scllada a primeira, c con- 
ler por extenso e em alga- 
rismos os preços de unidade 
dos artigos propostos, em en 
veloppc 'separado e lacrado. 

Os proponentes escolhidos 
deverão satisfazer os pedidos 
no prazo de seis; dias conta- 
dos da data do seu recebirncn 
to, com excepção dos artigos 
que pela sua natureza depen 
derem de confecção, no qual 
o prazo será de Vinte dias'. 

Fim visTa de se destinarem 
os fornecimentos a três Es- 
tabelecimentos, a F.E.C. de 
Ponta Grossa (Estado do Pa 
raná), a FVB.G. de Lages 
(Estado Ue Santa Catharin.i) 
e ao F.E.C. de Palmas (Es 
lado do Paraná), estabeleci- 
dos em localidades afastadas 
uma da outra cora condições 
dc mercado differenles, os 
fornecedores deverão decla- 
rar na sua proposta respccli 
vãmente "os preços entendem 
-se posta a mercadoria em 
Ponta Grossa" ou "posta a 
mercadoria na cidade de La 
ges" ou "posta a mercadoria 
na cidade de Palmas", sendo 
licilo aos fornecedores apre 
sentarem proposta para um 
ou mais Estabelecimentos. 

Os quadros de preçosi, se 
rão organizados separadamen 
te para cada Estabelecimen- 
to. 

As propostas não poderão 
conter rasuras nem entreli- 
nhas. 

Será dada a preferencia 
para o fornecimen'o de cada 
artigo ao proponente que P 
ver offerecido o menor nre 
ço. Em caso de empate, se 
rão pedidas novas propos'as 
firmas empatadas e no caso 
de haver novamente empa- 
te, a escolha será feita por 
sorte. 

Os artigos serão todos de 
primeira qualidade e não o 
sendo deverão ser substilm 
dos nos prazos que forem 
marcados. 

No caso dc um pn p'men- 
te não fornecer os artigos 
pedidos de accordo com a 
sua proposta, os mesmos se- 
rão adquiridos de outra casa, 
correndo a differença de pre 
ço por conta daquelle, 

Os proponentes só poderão 
requerer alteração dos pre- 
ços offerecidos, depois de de 
corridos quatro mezesi da da- 
ta da realização da preseu- 
le concurrencia sendo consi 
derados os preços prorogados 
por mais quatro mezes se 
não fôr feito nenhum reque 
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PhRh FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ULCERAS QUEIMADURAS ETC 

LQBORflTOmOS MÍNhNCORR JOINVILE 
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w concientemente mantido aos de claras disposições a-abrir 
 / operários, aoresenf:mHn n,*. I mõr» flr\ ♦ . 1    . 

Um cardeal 
ra o cinema é 

"posando" pa- 
coisa absoluta 

mente invulgar e só poderia 
ter acontecido com um pre- 
lado de espírijo tão adaptá- 
vel á actualidade das coisas 
e á contingência das epochas 
como o é o cardeal Verdier, 
de Paris'. Recentemente es- 
se princ"pe da Egreja dei- 
xou-se iilmar nos estúdios 
de Join\ lie, na França e sn 
geiton-íü pacientemente ás 
pequenas exigências e imper 
tinencia dos technicos. Ao 
terminar a trabalhosa filma 
gem o Cardeal Verdier, com 
uma exclamação de allivio, 
declarou: 

— "Oh! — Decididamente 
não tenho a vocação de uma 
"estrella", não obstante el- 
la estar tão próxima do cé0'" 

A phrase, realmente mui- 
to espirituosa, causou succes 
so e o sorriden c prelado 
foi acclamado pelos' qiie o 
ouviram. 

XXX 
Recentemente foi noticia- 

do, mesmo por este jornal, o 
encontro, devido a um scien 
lista hollandez, de partes de 
um esqueleto que tanTo po- 
deria ter pertencido a um 
símio como a um homem e 
que, portanto, de facto de- 
viam ter pertencido á uma 
especie intermediária. As- 
sim, Ixalava-se de mais um 
facto que vinha reforças a 
theoria de Darvvin . 
rta Palféstina, que uma jo- 

Agora noticiara de Tcruviv, 
ven senhora grego-judia deu 
á luz á uma extranliá crcan 
ça que mais se assemjet-tia 
com um macaco, tendo o cor 
po coberto de pellos escu- 
ros e sendo dotada de den- 
tes agudos, semelhantes aos 
dos símios. 

Deeididamen/e o nosso pa 
rcntesco com os monos pa- 
rece cada vez mais estreito. 

o dia 31 de dezembro de 
1938. 

Uída Reparlição reserva- 
í » ?■ direito de annullar a 
L" dente concirtrencia, se as: 
sL achar conveniente, bem 
como de deixar de tomar cm 
consideração os preços que 
ultrapassarem demais de 
19% aos do mercado. 

Osi proponentes deverão 
provar ter depositado na Cai 

EtlXIR DE NOGUEIRA 
Et ipregado com successo em toda| 

as moléstias provenientes da syphilif 
* impurezas do sangue; 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLB 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e flnalmentç em todâj 
a» aHecçOei cuja oit- 

gem a 

mirni. 

roeiM 

Marca regislrada 
«« 

operários, apresentando co- 
mo invejável a situação üos 
trabalhadores russos. E Gide 
esclarece com a au, oridaiie 
de teslemunlia ocular, de ob- 
servador que viu e analisou 
imparcialmente e, até certo 
ponto, com disposição sim- 
pática: 

O operário russo — diz 
êle — está ligado á sua uzi 
na, como o trabalhador ru- 
ral ao seu "Kolkhose". Se, 
,por qualquer motivo, ou es- 
perança de uma vida melhor 
(ou menos má) deseja mudar 
de cidade, pre lenda mudar 
de uzina, vê-se imediata- 
mente privado de domicilio 
(pago, aliás') e ao qual o seu 
trabalho lhe dava direito. 

Se é operário, a sua retira 
da importa na perda de gran 
de parte do salario ganho; 
se trabalhador rural, perde 
toda a sua quota do íraba 
lho coletivo. 

Entretanto nem um nem 
outro se pode negar ás trans 
ferências que lhe forem de- 
terminadas. Não tem liber- 
dade para par ir ou para fi- 
car, sejam quaes forem os 
motivos apresientados. 

Lucien Laurat, em artigo 
publicado no "LTiomme réel' 
em Fevereiro de 1937, é am 
da mais explicito: 

— Do mesmo modo que o 
Estado dispõe soberanamen- 
te dos elementos materiais, 
dispõe ditatorialmente do ele 
mento humano. Os trabalha 
dores não são livres' de ven 
der o seu trabalho onde qtiei 
ram ou como entendam. Não 
têm siquer o direito de cir- 
cular livremente no territó- 
rio da Republica dos Sovic- 
1í>. O direito de gréve foi sn 
primido e qualquer veleida- 
de de resistência os expõe 
aos mais severos castigos. 

Se o operário não é mem- 
bro do Parlido, jamais ira 
adeante. Os outros lhe pas- 
sarão á fronte. A primeira 
♦♦♦#♦♦♦♦♦♦ 

SEMENTES DE AVEIA 

mão de todos os escrúpulos. 
Uma vez entrando no par- 

tido não poderá mais sair de 
le, sob pena de perder não 
somente o emprego, como to 
das as vantagens ijdquiridas 
pelo trabalho anterior, hx- 
põe-se, ainda mais, ás repre 
sálias e ás suspeitas. 

Não é raro, comtudo, ver- 
se excluído e sem saber por 

que. E essa exclusão é, ge- 
ralmente, o primeiro passo 
para a Sibéria. 

Não cremos ser necessá- 
rias nem ao menos chamar a 
atenção do operário brasi- 
leiro para um paralelo com 
o que occorre ao homem de 
trabalho na união sovief- 
ca, tão expressivas são as pa 
lavras de Gide e de Lucien 
Laurat. 

Que dirão entretanto a is- 
to, os pregoeiros da ideologia 
rubra que provocariam os 
sangrentos acontecinien os 
de Novembro de 35? 

Politica 

jnteiRaciónal Européia 

AVARIA", 
— 'Milhares de curados — 
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Só na CASA "A NA- 
CIONAL" — Av. 
Bonifácio Villcla, 

32-A. 
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Como eu tinha previsto em ar 
úgo an icrior não havera guer- 

ra no Extremo-ürienle em ra- 
zão do afundamento da ca- 
nhoneira norte americana 
"Ponay". 

A nota japoneza dando ex 
plicações amplas sobre o ca 
so parece haver arrefecido 
os ardores norte americanos 
que parece acceitaram todas 
is versões nipponicas dando 
o facto como casual e assim 
vae morrer o quadro bellico 
que já se apresentava cheio- 
de nuvens espessas e negras. 

Terão agido bem os Esta- 
dos Unidos? 

Apresentar-se-á uma ou- 
tra occasião tão favorável pa 
ra essa potência abater o po 
der nipponico? Sim, porque 
desta fei a, os norte anienca 
nos tinham a seu lado a In- 
glaterra, e o facto de eslar 
na China enfraquecido t ex 
ercito japonez, ameaçado 
lambem pela Rússia. 

Porque teriam reinado os 
norte americands ante a pers- 
pectiva de uma guerra? 

Sim porque o facto de con 
siderar encerrado o caso da 
"Ponay" simplesmcn e com 
as explicações da nota japo- 
neza é um recuo, embora as 
apparencias teimam sido sal- 
vaguardadas. 

Poderá isso não ter sido 
uma victoria japoneza, mas' 
lambera não o foi uma ame- 
ricana. 

E para quem souber ler 
nas entrelinhas a conclusão 
sahirá diaphanamente clara. 
Os Estados Unidos não qui- 
zeram a guerra. 

Creio que o porque disso 
está ainda na falta de po cn 
ciai bellico naval da Ingla- 
terra que teria feito com- j 
prehender aos norte amcnca. 
nos' que daqui um anno ella , 
estaria cm condições mudo j 

Alfredo EUias Juniúr 

melhores e daqui a dois o 
papel da Inglaterra seria de- 
cisivo. 

O programma do rearma- 
mento inglez só sendo ui i- 
mado em 1940, já em 1939 se 
pode apresentar bem adean- 

i tado. Então o Japão não se 
rã pareô para a Inglaterra. 

Mas se a gyerra fosse em- 
prehendida já, ella teria por 
parte das potências angio- 
saxonica de ser feita com 
submarinos que de Hong- 
Kong, de Manilla, ou de Me- 
dvvay poderia isolar as for- 
ças bcllicas que o Japão tem 
na China e impedir o rea- 
baS-ecimento dellas". Isso se 
ria desastroso para o Mika- 
do. Não ha duvidas kobre 
as possibilidades disso mi- 
litarmente faliando, pois to- 
dos se recordam do papel 
desempenhado pelos subma- 
rinos allemãcs na grande 
guerra contra a esquadra in 
gleza que foi a maior força 
naval jamais concentrada. 

Alem disso o papel da ava 
çâo seria proporcionalmon- 
te muito mais efficienle, 
pois os cenTos princ'paes do 
Japão eslão no raio dc acção 
dos aviões bombardeados sa- 
bidos daquellas bases e a ex 
periencia reaüsada em vá- 
rios paizes tem demonstrado 
que ainda não ha defeza et- 
ficiente contra os bombar- 
deios aereos. A melhor defe 
sa tem consistido na represa 
lia. Ora o Japão pela sua si 
Inação não estaria cm con- 
dições de exercer essas repre 
salias. 

Emfim os norifc america- 
nos preteriram esperar por 
outra occasião quando os 
seus factores bellicos estive- 
rem mais favoráveis. E' pos 
sivel que essa occasião sur- 
ja. 

Fortalecimento da autorida jg jo presidente e supres- 
são da leitura do processo 
— AS APELAÇÕES — 

RIO, 3 (Meridional) — O 
"Diário da Noite" informa 
que são as seguintes as ino- 
vações introduzidas no pro- 
jeto sobre o Júri, hontem en 
tregue ao ministro da Jus'i- 
ça; 

Primeiro: — ReformabiJi- 
dade das decisões do jun 
pelo tribunal de apelação, 
caso sejam cilas manifesta- 
damenfe contrarias ás pro- 
vas dos autos; 

Segundo: — Fortalecimen- 
to e maior ampliriide da au- 
toridade do presidente do 
Júri; 

Terceiro: — Dificultação 
Tdo ensejo de procrasti- 
nação; , 

Quarto: — Supressão da 

xa Econômica Federal do 
Paraná a caução de õüOíjSOOO 
para garantia cabal das suas 
propostas sob pena de re- 
versão da mesma para a Fa- 
zenda Nacional. 

Inspectoria Regional cm 
Ponta Grossa, 15 de dezem- 
bro de 1937. 

Sydney da Gama Lobo d'líça 
Eíf-ipturario 

leitura do processo, que se- 
rá substituído por um rela- 
tório verbal feito pelo pre- 
sidente do Tribunal, sobre 
as provas colhidas e as con- 
clusões das partes. 

Quinto: — Redução do 
tempo dos debates, para evi 
tar digressões acadêmicas ou 
teoristiças; 

Sexto: — Maior sincerida- 
de n» garantia do direito de 
defesa; 

Sétimo: — EfeiTo suspen- 
sivo da apelação quando se, 
trate de um crime inafian- 
çável ; 

Oitavo: — Abolição de sup'-' 
.rioridades processuais e res 
trições no reconhecimento 
'das nulidades. 

AS REVISÕES CR1M1NA11» 

RIO, 3 (Meridional) — A 
Commissão do Codigo lio 
Processo Penal entregou ao 
ministro da Justiça o projec- 
to das revisões criminais, 
tendo em consideração a di- 
versidade das leis locais, or 
ganização judiciaria dos re- 
gimentos internos dos tribu- 
nais e cortes de apelação 
dos Estados. 

COMPRIMENTOS 
AO "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Do dr. Roberto Barroso, affecluosas do Natal e Anno 
illustre advogado nos audito Bom, trazem-lhes as saúda- 
rios da Capital e ex-Chefe de, ções mais cordiaes com o de 
Policia do Estado, recebe- 
mos o seguinte canão; 

— "Roberto Barroso, se- 
nhora e Filhos, commungan- 
Ho nas tradições festivas e 

-(;x;x;x:)- 

!ot que eatao 
lão se libena de ' 

los esses dolo- 
;os sintomas de 
reqularidade 

.enal. como seiam 
Os dores lombares, 
(eumalismo, inchdção nas mãos.'pós 
Pu sob os olhos, tonturas. etc.? Para 
Isso basta um breve tralamenlo 
Com as PÍLULAS DE FOSTER. 

Isse lão anliqo e acreditado medi- 
agienlo restaura rapidamente as 
lincões dos rins, evitando assim o 
icumulo de venenos no organismo, 
'ara ter boa saúde é preciso ler bons 
ins e para ler bons rins é necessário 
isar as PÍLULAS DE FOSTER. 

F R 

sejo de que 1938 lhes seja 
sorridente de todas as for u 
nas cspirituacs', sentimen- 
taes e materiaes". 

Agradecendo, retribuímos 
ao dr. Rober o Barroso e a 
sua digníssima fanTlia os 
cumprimentos que tão arna- 
velmcntc nos foram endere- 
çados. 

XXX 
Agradecemos lambem, e rP 

tribuimos, os votos de pros- 
peridade quq nos enviou 
a importante e conceituada 
firma desta praça, Wagner 
e Cia. 

-( )- 

Casal sem filhos precisa 

alugar proximo »o jtentro 

um quarto sei» mobília, pa- 

gando-Se bem. Tratar nesta 

redacção. t 
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Renascença 

O CINEMA LÍDER D A CIDADE •: i1- *«!; 

HOJE 3a. FEIRA 

"Sessão Colosso" 

VOZ DO MUNDO; 95x36 

Roubada Do 

Altar 

EJjellenfc; filme ronianti co da Paramounl, com 
Cle.udette Colbert, Fred Mac Murray e Robert Young| 

A Valsa do 

Adeus 

(DB CHOPÍN) 

Filme musical da Cine-A) lianz, com Sybile Schmutz, 
Hanna VVaag e VVolígang Liebneiner. 

2 filmes de successo garanUdo. 

Amanha 4a. FEIRA: 

Conspiração terrorista na 
Rússia Imperial... 

0 Espião 

Diabólico 
ru»- Lindissimas musicas 

sas. 
VVolfgang Liebeneiner c 

Olga Tschechovva  

-(:x:x:x:)- 

DOMINGO EM 2 SESSÕES A'.S 7, e 9,15 horas da ncdi Localidades ntímeradas na 
2a. sessão. 

AVISO: — Devido a longa metragem deste ncr.avel fil me, ás sessões do "RENA 
obedecerão ao seguinte r.o rari0; ia sessão, ãs 7 lio ras, 2a. sessão ás 9,30 hóras. 
Assista o filme desdo come ç0 para sua própria teonve niencia. 

Um amor... Um povo... Um destino... 

O romance extraindo do coração de um homem, úc- sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das mais arrebatadoras realizações ci nematographicas de "todos os 
tempos! 

LUISE RAINER c PAUL MUNI 

Os artistas premiados pela Academia de Hollywood — 
em 

5a. FEIRA — DIA DE REIS 
Grande Matinée ás 2 ho- 

ras da tarde com ura pro- 
graroma magnífico. 

-(o-o-o)- 

5a. FEIRA 

A' noite "Soirée das Senho 
ritas" 

NOTICIAS DO DIA, 399 

Estreantes 

Felizardos 

Comedia da M.G.M. AH 
Shirs. 

Loucuras Colegiais 

com Charles Buttervvorth- 

"Metro Goldvvyn Mayer' 

-   ..=0=^0=° 

Pela Policia 
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Ralph, SnS 
Rolanü 

com VVaUer Gonnoiy, Tüly 
Rosch, Jessie 

Yong, Keye Luke 
Lui. ' , 

Magistral super-producçao 
da METRO GOLDVVÍTI MA 

YER em 14 actos deslmnbran 
tes. 

xocao lOeaci lOEacti 

A" Delegacia Regional apre 
sentou queixa Francisca Go- 
mes, residente á Vdla Anna 
Pi tta, dizendo que Tobias do 
Valle, encon rando na estra- 
da um cavallo que pertenci 
ao seu progenitor, apossou- 
se do mesmo e com elle lez 
uma viagem ao Rio Tibagy- 
Sabedor do facto o proprie- 
tário do animai veio a saber 
que Tobias- o havia enviado 
para sua fazenda, recusan- 
do-se a devolve-lo, pelo <iue 
pediu providencias ás auton 
dades. 

XXX 
Queixou-se á Policia Ma- 

noel Portella da Luz, resi- 
dente em Pinheirinhos, Dis 
tricto de Conchas, allegan- 
do tier sido roubado em tres 
animaes de carro, tendo oc- 
corrido o furto em 29 p.p. 
O queixoso suspeita de algu- 
mas pessoas, que indicou ás 
 (x cx)  

A sra. Constanca Perei 
ra, residente em Curityba 
queixou-se ás" autoridades Io 
caes contra Anna Gonçal 
ves, que re irou de uma ca- 
sa de sua propriedade, á rua 
do Rosário, 59 nesta cidade, 
diversos objectos de uPlida 
de domestica. A accusad; 
reside aclualmente tVi Curi 
tyba. 

XXX 
A' Delegacia de Policia 

apresentou queixa, om nome 
de seu enteado Júlio F'isch, 
 (:x:x:x:)  

Ou 3r Cobrar 

Sua Conta a 

Pau 
Esteve na Delegacia de Po 

1'cia, hontem, o sr. Germano 
Levy, empregado das Oífici- 
nas da R.V.P.S.C., afim de 
apresentar queixa contra o 
sr. Adão Becher Dechandt, 
commerciante, residente na 
Fua das Officinas. Declarou 
Germano que Adão, armado 
de cacete, o aggrediu na rua, 
procurando derriba-Io da 
i mntaria que o conduzia pa- 
ra-o espancar, pelo facto de 
ser elle. Germano, devedor a 
Aflão da quantia de duzcnlos' 
mil réis, aproximadamente. 
Germano adian ou que pre- 
tende pagar essa divida lo- 
go que o possa fazer, de na 
da adiantando querer o cre- 
dor lhe espancar, pois que 
r < r-iomento não conta com 
aouolla iiennrtoneia 

O sr. Delegado Regional 
tomou providencias. 

o sr, Samuel Camargo, resi- 
den e á Villa Madureira n." 
I, dizendo que de uma mala 
Je propriedatle daquelle fo- 

ram roubados 2000| em moe- 
das, 0 queixoso indicou o 
nome de um suspeito, 
autoridades. 

POR UM CAMINHÃO CAR REGADO COM 4.000 KILOS 

DE MADEIRA 

Verificou-se hontem ás nn 
meiras horas da tarde lamen 
lavei accidente no lugar de- 
nominado Barbado, Munici- 
nio de Ponta Grossa, tendo 
occasionado, de modo impres 
sionante, a more de uma m 
feliz menina. 

O caminhão n." G.P. 434. 
marca "Tigre", "Chevrolet", 
guiado oor Osvvaldo Ferrei- 
ra, conduzia varias dúzias 
de taboas de pinho, pesando 
-ercn de 4.000 kilos. No ve 
hiculo viajavam também va- 
rias pessoas, entre ellns Mar 
colino Mendes, Braulio Ay- 
res, João Roskos. João Mou- 
ra, a menina Italiana Cas- 
tro dos Santos e uma irmã 
desX casada com o sr. Jo- 
sé Voisce. 

Seriam 13 horas quando o 
nesado caminhão procurava 
vencer a descida do Barba- 
do. em demanda da cidade. 
Italiana vinha assentada ao 
lado esquerdo do conductor. 
"m contacto, pois, com uma 
das portas. Em dado mo- 
mento, esta se abre, suppõe- 
se que por haver a menina 
accionado involun/iariamente 
o trinco. A criança cabe fo- 
ra do carro. Osvvaldo Fer- 
reira tenta Segura-la, mas 
não no conseguiu. Porisso, 
eelere, brecou o caminhão. 
Todos saltaram para soccor 
rer Italiana. Um quadro hor 
rivel se apresentou aos diver 
sos passageiros do caminhão. 
A menina cahiu sob uma das 
rodas duplas, que lhe passou 
por sobre a cabeça, esmiga- 
Ihando-a completamente. O 
conduo'or do caminhão o 
seus companhejros apanha- 
ram o cadaver e, envolven- 
do-o em uma coberta, condu 
ziram-no até á entrada da ci 
dade. de onde felephonaram 
ao sr. Arthur Gomes, con- 
ceituado inductrial aqui res' 
dente, proprieario do cami- 
nhão e da "Serraria JacuPn- 
ga", para o transporte de 
cuias madeiras é aquelle ve- 
hioulo empregado. 

O sr. Arthur Gomes en- 
tendeu-se n respeito com o 
cél. Adolphito Guimarães. P 
Ins re Delegado Regional de 

Policia, que, incontinenti, 
transportou-se para a casa 
commercial do sr. Ângelo 
Tozetto, de onde Osvvaldo 
Ferreira havia telephonado 
ao patrão. Alli, a autoridade 
tomou as providencias que 
lhe competiam. O sr, Ar- 
fhur Gomes providenciou a 
ida de um medico ao local, 

afim de attestar a "causa 
mortis" e, por sua vez, dili- 
genciou para que fossem 
prestados os devidos soc- 
corros á família de Italiana. 

Ficou constatado que a 
morte da infeliz menina foi. 

inteiramente casual. Italiana 
residia com sua citada irmã 
na Serraria do sr. Arhur 
Gomes. Depois de satisfeitas 
as exigências legaes, o seu 
corpo foi conduzido a Peri- 
quitos, afim de ser dado alli 
á sepultura. Os seus paes, 
Domingos Castro dos Santos 
e Maria Luz Santos, residem 
era Pinheiro Secco. 

Quem Mâtou ã Mulher? 

MAIS UM CRIME NO MUNI ^pio UE TIBAGY, CUJU AUTOR NAO FOI, ATE' A GO RA, IDENTIFICADO 

CURITYBA, 3 (D) — Em 
edição anterior noticiamos 
ligeiramente um crime in- 
corrido no município de Ti- 
bagy, do qual foi victima 
uma mulher. Circunstancias 
um tanto mys eriosas, cerca- 
ram esse assassinato, lendo o 
delegado local, sr. Martimia 
no Borba Carneiro, por esse 
motivo, solicitado á Chefia 
de Policia, a ida á localida- 
jdo de Cachoeira, onde se deu 
b facto afim de examinar o 
caclaver e procedér a compe 
ten e autópsia. Foi incumbi- 
do desse serviço o medico 
legisla dr. Júlio Moreira que 
seguiu desta capital para de 
pois de uma viagem ditii- 
cultos"a, chegar ao logarejo 
de Amparo, onde se enterra- 
ra a victima. 

ANTECEDENTES 
A victima desse crime, cha 

mava-se Joaquina Ribeiro 
Mendes, com 40 annos de 
idade, branca, casada e sepa 

' rada do marido. Residia com 
dois filhos, em Cachoeira, 
onde gozava de estima geral. 
No dia 23 do corremie, cerca 
das 10 horas da manhã, quan 
do o seu filho VValter re- 
gressava da roça, com gran- 
de surpreza, foi encontrar 
sua mãe, em baixo da cama, 
morta, apresentando um fe- 
rimento produzido por arma 
de fogo, na região mamaria, 
com orifício de sahida na re 

gião escapular esquerda. 
A victima, segunda apurou 

o medico legista, não teve 
morte ins, antanea. 

A policia local prendeu um 

ferroviário, como supposto 
autor do crime, tendo logo 
depois tibertado-o, por nada 
consegui* apurar que o com 
promettesso. Assim, mais 

lima pagina sangren/a da his 
toria do crime, no munici 
pio de Tibagy, é encerrada 
sem que o seu autor seja 
identificado. 

í 

alice, querida,como tens mudado/a 
#TUA PELLE ESTA ASSETI NADA , MA1S JOVEM 

E MAIS DELICADA / 

PALMOLIVE . O 
SABONETE FEITO 
COM O SUAVE 
OLEO DE OLIVA, 
TEM SIDO UM 
CONSTANTE PRO' 
TECTOR DA MINHA 
CUTIS... A ELLE 
DEVO TUDO ISSO E' 
TAMBE M A MAIOR 
AFFEIÇÃO OU E ^ 
HOJE TU ME TENS'*"' 

L 

Jt. 
Tamunho 
Grande 

1$600 

j^O-lxiaeoj 
ÜNIC0 SABONETE EMBELLEZAD0R! 

Aceptiõla à De- 

legacia de Poli-; 

cia de Ypiranga 

O sr. Ferdinando Schet- 
fer, primeiro supplente do 
Delegado de Policia de Ypi- 
ranga, officiou ao cél. Adot 
phi o Guimarães illustre De- 
legado Regional de Ponta 
Grossa, communicando-lhe 
que, por hav er sido o sr. 
Adolpho Muller exonerado 
das funeções de Delegado 
de Policia daquelle Municí- 
pio, procurou, como lhe com 
petia, assumir o cargo. A- 
dolpho Muller, porem, accros 
eentou o sr. Fenjinamlo, 
lh'o impediu, apparecenrio 
armado e acompanhado de 
dois companheiros á Delega- 
cia, onde ameaçou o primei- 
ro supplente. O sr. Ferdi- 
nando Schffer, em v sla dis- 
so, e por falta de garantias, 
deixou de assumir o cargo 
de Delegado de Policia que, 
assim, ficou acephalo. O co 
ronél Adolphito Guimarães 
communicou, por sua vez, o 
facto ao sr. Chefe de Poli- 
cia do Esiado, que tomou as 
devidas providencias. 

Ferdinando Scheffer ou 
quem de direito vac assumir 
o_cargo de Delegado de Poli 
cia de Ypiranga e Adolpho 
Muller desta vez, por certo, 
não o procurará impedir, 
pois si o fizesse isso lhe eus 
taria bem caro. 

— DA ILHA VVAUGHAM - 
LISBOA, 3 (D.) — A im- 

prensa commenta o facto da 
occupação de par e da iiba 
VVaugham pelos japonezes, 
realçando que cabia a Portu 
gal fazer valer seus direitos 
mandando a Macáo 3 haYIos 
de guerra portuguezes. 

 (:x:x;x:)  — 

rá as necessidades dos Es" 
dos do Nordeste, no tocan e 
principalmente, ás estradas 

-( )- 

INTERPRETAÇÃO EKKi 
NEA DA CONSTITUIÇÃO 

RIO, 3 (D.) — O minisirí 
do Exterior dirigiu uma u' 
cular aos interventores 

| dindo providencias Para O"1 

não continue nos Esados Á 
exigência de hasteamento d) 
Bandeira Nacional nos coni 

AS NECESSIDADES DO NUR 
DESTE 

RIO, 3 (Dp — O minis- 
tro da Viação em sua proxi   
ma viagem ao norte estuda- sulados" ao' iado do pavilhac 

! dosi respiectivos pa^zes; 0 

. que constitue interpretaçã" 
errônea do art. 11 da Cons* 

1 tituição. 
 (:x:x;x:)  

MEDIDA CRITERIOSA 

B, HORIZONTE, 3 (D.) ~j 
O Prefeito assignou decretj 
extinguindo a Secretaria (W 
Gamara e dispondo sobre " 
approveitamento dos respectl 
vos funccionarios que conta/ 
rem mais d© dez annos dl 
serviços e dispensando o* 
demais, uma vez que sejaíi 
solteiros e não tenham en* 
pargo dp família. 

 (:x:x:x:)'  

Alvejado em 

Hendaya 
UM AVIAO HESPANHUD 

HENDAYA, 3 (D.) — As 
baterias anti-aereas abriram 
fogo sobre o avião tri-motor 
peridade que nos enviouh 
hespanhol que atravessou a 
fronteira franceza. 

O apparelho teve de retro 
ceder para território he.spa-l 
nhol. ^ 

fes a liras! 
A DERROTA DOS MARXISTAS EM TERUEL 

ana 
Concurrencia 

De acordo com o disposto 
no art 52 do C.C.. da Uni- 
ão, faço publico que o sr. 
presidente da Comissão de 
Rancho deste regimento fa- 
rá realizar, no dia 4 de Ja- 
neiro de 1938, ás 14 horas, 
concurrencia administrativa 
para fornecimento de artigos 
de consumo habitual duran- 
te o ano de 1938. 

Administrativa 

1 . Quaesquer informações se 
rão presladas aos interessa- 
dos no Aprovisionamento 
desta unidade, todos os dias 
úteis, das 7,30 ás 16 horas. 

Quartel em Uvaranas, 30 
de Dezembro de 1937. 
Francisco Gonçalves de Ara- 
újo — 2o. Ten. de Adm. Se- 
cretario da Comissão de Han 
cho. 

TERUEL, 3 (D.) — Cerca 
de quinhentos prisioneiros 
vermelhos aqui chegados de 
clararam que quando se vi-; 
ram perdidos", nos arredores 
desta cidade, e verificando 
que vinham sendo ludibriados 
pelos chelfcs marxistas^ re- 
voltaram-se, matando a tiro 
todos os officiaes. Final 
mente declararam que a aeT 
rota soffrida pelos marxistas 
foi tíremenda, não havendo 
facilidade de se reconstriiii 
|l| forças agora dizimadas, 
visto que representam a fi- 
na-flôr do Exercito, marxis- 
ta, a maior parte da qual 
foi retirada da frente de Ma 
drid. 

y 

De Han/ Hóledkkp 

Rua Ourõ Preto (CAMPO das Orphâs) 

'Fone, 448 - Caixa *»oStal,185 

FSPECIfiLIOflDE EM: Salames, carnes 'defumadas 

e produetos affíns- BflNHfllMORCfl GEMMNifl» 


